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Passados 7meses de mandato pode¬
mos contabilizar um saldo muito grande e
positivo. Tivemos muitas conquistas, prin¬
cipalmente no atendimento direto ao as¬
sociado. Com relação, por exemplo, aos
convênios médicos, já temos vários ees¬
tamos estudando outros, visando exata¬

mente suprir uma lacuna deixada pela pre¬
cariedade dos serviços de saúde do Go¬
v e r n o .

de nossa Região. Na oportunidade Lemer
leu oencarou nossas reivindicações com
muita responsabilidade.

E, agora que elegemos nossos candi¬
datos, temos aresponsabilidade de acom¬
panhar otrabalho deles ecobrar promes¬
sas de campanha. Sobre isso, aACIM pu¬
blicou uma “Carta aos Empresários” nos
jornais da cidade na véspera das eleições.
Ainiciativa foi digna de elogios de pes¬
soas que já reconhecem que aACIM de¬

sempenha um impor¬
tante papel político na
c o m u n i d a d e .

Essa atuação po¬
lítica não diz respeito
àatuação junto apar¬
tidos, mas na vida co¬
munitária. Participa¬
mos ativamente, por
exemplo, da Pró-UEM,
que ajudamos junto
com empresár ios e
c o m o e x - r e i t o r D é c i o

Sperand io , abuscar
v e r b a s d o G o v e r n o d o

Estado para otérmino
do Hospital Universi¬
t á r i o e o u t r a s o b r a s .

Suge r imos t ambém
que oUnibanco fizesse aindicação de
verbas para acompra de equipamentos
para oHU, através da Pró-UEM.

Voltando afalar de Feipar, foi reali¬
zada uma pesquisa no final da feira, onde
constatou-se ogrande grau de satisfação
dos expositores. Amaioria esmagadora
afirmou que retomará àpróxima edição
do evento. Etiramos boas lições da feira.
Cremos que épossível setorizá-la, princi¬
palmente no setor de confecções. Para isso
épreciso que osetor compre aidéia e
participe ativamente da sua organização.

2 2 4 - 1 2 3 9

Estamos dando uma atenção especial
também aos t re inamen¬

tos. Quase que sema¬
n a l m e n t e a A C I M e s t á

promovendo ou apoi¬
ando seminários, cur¬
sos epalestras. Apró¬
pria Revista ACIM
tem contr ibuído bas¬

tante para isso, mos¬
trando sempre assuntos
novos edirigidos aos
a s s o c i a d o s .

S e m d ú v i d a , a

grande realização des¬
te ano foi aFeira de
Integração do Paraná -
Feipar 94. No ano pas¬
sado afeira já havia
s ido boa, mas agora
com amaior experiência de nossos dire¬
tores, pudemos fazer um evento ainda me¬
lhor. Enão poderia ser diferente já que a
cada ano temos que aperfeiçoar nossos
serviços.

Entre os serviços que não realizamos.
que ainda sairão do papel, está o2°m a s

Fórum de Segurança de Maringá. No pri¬
meiro tivemos algumas deficiências, que
procuraremos corrigir para obter melho¬
res resultados. Teremos um novo Gover¬
no enovos deputados, que sem dúvida
nos darão mais atenção.

Epor falar em governo, aACIM en¬
tregou aos então candidatos Jaime Lerner
eÁlvaro Dias uma lista de reivindicações

P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s

presidente da ACIM

Conselho da MulherL u k a s 2 40 4

E n t r e v i s t a Memór ia 2 70 7

Capa A r t i g o 2 80 9

2 9Tur ismo Meu Negóc io1 6 F i l i a d a à
A B E R J E

Associação Brasileira de
Comunicação Empresarial ABBUE

3 0COCAMAR S/A Penso Assim2 3
Foto de Capa: Rodrigo Fan(i
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I N F O R M E E S P E C I A L

Vidsolaparoscopiax

Cirurgias com mais
s e g u r a n ç a

Osonho de todo paciente obrigado asofrer intervenção cirúrgica éexpor-se ao
menor risco, no menor espaço de tempo, eretomar rapidamente às atividades

normais. ALaparoscopia permite tudo isso eum pouco mais

P r o c u r a n d o e s t a r u m a c â n u l a c o m u m a l e n t e

de TV na ponta. Pelas ou¬
tras incisões entram mais
duas cânulas, por dentro das
quais passam uma pequena
tesoura, uma pinça e, pos¬
teriormente, agulha para a
sutura. Ocirurgião estuda
as estruturas internas do or¬

ganismo, bem como seus
m o v i m e n t o s c o m o s i n s t r u ¬

mentos, em um monitor de
t e l e v i s ã o .

sempre em sintonia com as
inovações tecnológicas na
área da medicina, oHospi¬
tal Maringá investe muito
na aquisição de novos equi¬
pamentos. Desta forma, o
hospital estáequipadocom
um moderno Centro de Ci¬
rurgia Videolaparoscópica,
onde épossível arealiza¬
ção de intervenções cirúr¬
gicas por meio de incisões
m í n i m a s . AVideolaparoscopia

evita, portanto, ocorte ex¬
tenso das cirurgias tradi¬
c i o n a i s .

AVideolaparoscopia
fo i c r i ada em 1987 esó

chegou ao Brasil em 1990,
s e t r a n s f o r m a n d o u m d o s

principais avanços na área de cirurgia
dos últimos 50 anos. Autilização dos
equipamentos requer treinamento espe¬
cífico. No Hospital Maringá, por exem¬
plo, seis médicos buscaram treinamento
em cursos em São Paulo, Rio de Janeiro
eEstados Unidos.

“Através da Videolaparoscopia rea¬
lizamos intervenções delicadas, por isso
énecessária muita experiência”, diz o
cirurgião Eduardo Agosti, coordenador
da implantação do método no Hospital
Maringá. Ele faz parte da equipe de
cirurgia do aparelho digestivo, que con¬
ta ainda com os médicos Daoud Nasser

eMarino José Mardegan. Ohospital tem
ainda aequipe de ginecologia eobstetrí¬
cia, com os médicos Mareia Constantino,
Iracir Roberto Ferreira eWaldomiro
Progiante.
PROCEDIMENTO: As cirurgias la-
paroscópicas são realizadas através de
três pequenas incisões. Em uma delas, o
médico injeta gás, para inflar oabdômen
do paciente, eposteriormente introduz

Médicos altamente capacitados estão aptos a
realizar cirurgias videolaparoscópicas

C o m a s i n c i s õ e s s ã o

mínimas, otempo cirúrgico émenor eo
paciente recebe uma dose menor de anes¬
tésicos. “Esse método também exige mo-
nitorização cardíaca, intensiva para ga¬
rantir maior segurança ao paciente. Além
disso, otempo da internação hospitalar
éreduzida em um terço”, explica Eduar¬
do Agosti.

Arecuperação pós-operatória é
mais rápida, com opaciente retornando
mais brevemente às suas at iv idades nor¬

mais. “Tudo isso reduz custos”, comple¬
menta Agosti. Aliada atodas estas van¬
tagens, aVideolaparoscopiadiminui ain¬
da orisco de infecção hospitalar, dando
mais segurança ao paciente.

AVideolaparoscopia foi desenvol¬
vida inicialmente para permitir aextra¬
ção da vesícula, através de incisões me¬
nores. Com odesenvolvimento da tec¬

nologia, oequipamento passou aser
ut i l i zado também no fechamento da hér¬

nia inguinal, operações de úlcera ehér¬
nia de hiato, do intestino, apêndice, úte¬
r o e c i s t o d e o v á r i o .

Oaparelho de Videolaparoscopia
éum dos principais avanços

na medicina cirúrgica

ACIM -OUTUBRO/94 -E3



Leitura Empresarial
NAO FIQUE MUDO

Pa radoxo G loba l
P o r E I s o n L e a l

C o m e n t o s o b r e o l i v r o

“Paradoxo Global”, de John
Naisbilt, exatamenie no dia
das principais eleições do
nosso País elembro-me que
oprefácio especial do autor
àedição brasileira fala exa¬
tamente de nossa evolução
enquanto país, eque será
inevitável para oBrasil par¬
ticipar eevoluir no proces¬
so em curso no mundo. Em

síntese, esse processo trata
das mudanças universais nas
trocas comerciais ena nova

organização das empresas
de modo geral ediscute o
papel do Estado em todas
estas mudanças.

O a u t o r l e m b r a i n v a ¬
riavelmente acada capítu¬
l o : Q U A N TO M A I O R A
E C O N O M I A M U N D I A L ,

MAIS PODEROSOS SÃO
O S S E U S P R O T A G O N I S ¬

T A S M E N O R E S : N A ¬

ÇÕES, EMPRESAS EIN¬
DIVÍDUOS.

Casos fantásticos de redes de em¬
preendedores estão acontecendo em quase
todos os setores, seja no campo concreto
da produção, seja no campo das idéias, os
chamados softwares, por isso as empresas
grandes estão descentralizando ereconsti¬
tuindo asi mesmas, ou seja estão passando
pela reengenharia, cujo termo éda moda.

Cito um parágrafo -na íntegra -do
livro, que considero muito forte: ÀMEDI¬
DA QUE OMUNDO SE INTEGRA ECO¬
NOMICAMENTE. AS SUAS PARTES
COMPONENTES ESTÃO SE TORNAN¬
DO MAIS NUMEROSAS, MENORES E
MAIS IMPORTANTES. DE UMA SÓ
VEZ, AECONOMIA GLOBAL ESTÃ
CRESCENDO, ENQUANTO OTAMA¬
NHO DAS PARTES ESTÁ ENCOLHEN¬
D O .

do autor do best-seller mundial 1na lista do The New York Times
MEGATENDÊNCIAS

:john naisbittSimplifique eagilize a
comunicação de sua empresa

com moderna tecnologia
em telecomunicações.

PARADOXO
GLOBAL

● M I C R O S P A B X
● P A B X

● N O B R E A K

Uérconor t» Comire lo iR»pn3«ntaçõet Ut i» .

R e v e n d a e a s s i s t ê n c i a t é c n i c a a u t o r i z a d a :

S A T - P H I L L I P S - N U T R O N - W S Y S T E M

Av. Brasil, 5566
Fone: (0442) 24-5500 -Maringá -PR Q u a n t o m a i o r a e c o n o m i a m u n d i a l /

mais poderosos são os
s e u s p r o t a g o n i s t a s m e n o r e s :

n a ç õ e s , - e m p r e s a s e i n d i v í d u o s

Prefácio Especial do Autor
àEdição Brasileira

^,é>hitn. CmamiiC O B R A I * A R

mais aeconomia tende ase globalizar, seja
em nível de Estado, País ou Nação. Essa
mudança no mercado exige mudança tam¬
bém na mentalidade dos empreendedores,
tal como vem acontecendo principalmente
na fabricação de automóveis, por exem¬
plo, nos últimos anos no mundo. Antes a
ênfase era para ogigantismo das linhas de
montagem ehoje muito mais para adiver¬
sificação.

. C O B R A N Ç A S

. S E R V I Ç O S

.ASSESSORIA JURÍDICA

1 5 A N O S
E M M A R I N G Á

W A L D I R F R A R E S
“Paradoxo Global” éum livro que

não pode faltar para quem está de uma
maneira ou de outra ligado ou interessado
na atividade econômica de sua cidade, pois
fazendo um paralelo: QUANTO MAIOR
AECONOMIA DO COMÉRCIO LOCAL,
MAIS PODEROSOS SÃO OS COMER¬
CIANTES, CLIENTES EFUNCIONÁ¬
R I O S .

-Advogado -

MARINGÁ -FONE: (044) 226-5 i14
LONDRINA -FONE: (043) 323-1838

AÚNICA EMPRESA QUE
DÁ AGARANTIA REAL

AO SEU CRÉDITO
Em função da exigência do consumi¬

dor por serviços eprodutos mais bem ela¬
borados evariados em sua oferta, cada vez

l - T U A O A A O G R U P O U N I D O S - R . l
E l s o n W a n d e r L e a l é D i r e t o r d o

Mercadorama cm Maringá
m-ACIM -OUTUBRO/94



Smtrevistà

Uma nova postura para aUEM
F o o t s : H e i t o r M a r c o n

A C I M : A R e v i s t a
A C I M f e z m a t é r i a
no ano passado so¬
bre aevasão de dou¬
t o r e s e m e s t r e s d a

U E M . C o m o e s t á a

situação hoje?
SOUZA: Essa evasão

diminuiu significati-
v a m e n t e . A u n i v e r s i ¬

dade conquistou al¬
guns incentivos para a
manutenção destes
profissionais. Na mi¬
nha opinião, oque se¬
gura oservidor são
d o i s f a t o r e s : a s c o n ¬

dições de trabalho eo
salário. Na questão
s a l a r i a l h o u v e u m

avanço grande. Os
professores que se de¬
dicam exclusivamente

à U E M g a n h a v a m
20% de incentivo so¬

bre osalário. Hoje ga¬
nham 55%. Isso gra¬

ças ao governador Mário Pereira. Existe
também oincentivo àtitulação, que antes
era de 25% sobre osalário base ehoje
passou para 50%.

Esses aumentos mot ivam odocente

apermanecer na instituição, mas sabe¬
mos que ainda não éosuficiente. Mesmo
com aremuneração, ele quer melhores
condições de trabalho eisso vai desde ter
uma sala para permanência, até bens la¬
borator ia is , b ib l ioteca eoutros.
A C I M : A a u t o n o m i a s e r í a s u fi c i e n t e

para garantir apermanência dos pro¬
f e s s o r e s n a U E M ?

SOUZA: Não. Existia um órgão de fo¬
mento àciência etecnologia que foi desa¬
t i v a d o e m 1 9 8 8 . D e f e n d e m o s s u a r e a t i v a ¬

ção etransformação em fundação. Isso é
indispensável, primeiro para oretorno do
investimento que asociedade faz no nos¬
so pessoal, evitando aevasão de doutores
emestres. Eéimportante para odesen¬
volvimento de projetos criados na insti¬
tuição. São Paulo tem uma fundação como
esta, que serve como modelo. Por isso

ACIM -OUTUBRO/94 -ES

N o s p r ó x i m o s
quatro anos aUniver¬
s i d a d e E s t a d u a l d e

Maringá será coman¬
dada pelo professor
Luiz Antonio de Sou¬
za. Ele venceu as elei¬
ções para areitoria da
instituição com acha¬
pa "Exija UEM! Uma
nova postura”, tendo
como vice aprofesso¬
r a N e u s a A l t o é d e

Marchi. Achapa ob¬
teve 3.848 votos no se¬

gundo turno das elei¬
ções -53,07%.

N a t u r a l d e M o n ¬

te Alto-SP, Luiz Anto¬
nio de Souza égradua¬
d o e m H i s t ó r i a N a t u ¬

ral pela Unesp epós-
graduado em Botâni¬
ca pela USP, ambas
universidades paulis¬
tas. Ele chegou em
M a r i n g á e m 1 9 7 4 ,
para ficar "uns dois anos”, mas acabou
se radicando na cidade. "Comecei apar¬
ticipar ativamente das lutas da universi¬
dade, agostar do ambiente de trabalho e
fui criando raízes”, conta.

Souza foi vice do atual reitor, Décio
Sperandio, aquem substituiu no último
dia 10. Aseguir, onovo reitor fala de
seus planos, especialmente de sua princi¬
pal bandeira, aconquista da autonomia
u n i v e r s i t á r i a .

ACIM: Osenhor acredita que auni¬
versidade possa conquistar atão sonha¬
da au tonomia un i ve rs i t á r i a?

●SOUZA: Acredito que possamos conquis¬
tar aautonomia financeira da instituição.
Etenho esperança de que isso aconteça
principalmente porque os candidatos ao
Governo do Estado sempre falaram nisso
durante suas campanhas.
ACIM: Oque representará essa auto¬
nomia para aUniversidade Estadual de
Maringá?
SOUZA: Ela promoverá uma transforma¬
ção radical na instituição porque vai mu-

T

“Precisamos de um órgão de fomento àciência e
tecnologia, São Paulo tem uma fundação como esta,

que serve como modelo. Por isso eles estão na
nossa frente na questão científica

dar aforma de administrar. Hoje oreitor
vai de chapéu na mão para buscar recur¬
sos em Curitiba. Recursos aque ela tem
direito, mas que só chegam mediante muita
i n s i s t ê n c i a .

ACIM: De que forma será essa autono¬
m i a ?

SOUZA: Sabemos que não podemos acei¬
tar qualquer tipo de autonomia. Só aceita¬
remos um modelo que nos dê um montan¬
te digno de recursos para que possamos
manter normalmente todas as atividades
u n i v e r s i t á r i a s .

ACIM: Qual éograu de autonomia da
UEM hoje?
SOUZA: Nós temos autonomia didática
eadministrativa. Temos liberdade para ge¬
renciar opessoal, alterar ecriar novos cur¬
sos, eoutras. Embora essa autonomia te¬
nha sido um pouco arranhada pelo Gover¬
no, que decretou aproibição da substitui¬
ção de pessoal anão ser por autorização
do próprio governador. Não aceitamos
esse decreto que traria muitos prejuízos
para oensino eapesquisa.



eles estão ànossa frente na questão
científica. Essa fundação ajudaria o
desenvolvimento do próprio Paraná.
ACIM: As universidades paulis¬
tas também possuem muitos con¬
vênios com ainic iat iva pr ivada.
Osenhor éafavor dessa parce¬
r i a ?

SOUZA: Aparceria com ainiciati¬
va privada ou com órgãos públicos
é o u t r a a l t e r n a t i v a i n t e r e s s a n t e . M a s

esta interação não ésimples porque
muitas vezes acomunidade quer re¬
s u l t a d o s i m e d i a t o s . E n e m t o d a s a s

áreas do mundo acadêmico conse¬

guem isso. Essa alternativa também
não financia, ela ajuda. Eesse auxí¬
lio não se estende atodos os proje¬
tos. Por exemplo, não existem em¬
presas que auxiliem um projeto para
c o n h e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o d e d e ¬

terminadas espécies nativas de plan¬
tas. Este éum trabalho base, que só
uma fundação de amparo flnancia-

dições estruturais da universidade não
forem melhoradas. Essas condições
hoje não são boas. Só para citar um
exemplo, há alguns dias chegaram três

'ofessores-doutores da área de agro¬
nomia enão havia sala para eles, que
são pessoas altamente qualificadas e
precisam, no mínimo, de um espaço
para pensar, criar, montar projetos.

Não dá para pensar em política
de expansão da graduação, sem uma
política para melhorar oque já temos
atualmente. Nossos laboratór ios es¬
tão sucateados, oacervo da bibliote¬
ca desatualizado, faltam equipamen¬
tos para alguns cursos. São muitos
problemas.

Éclaro que temos que ser agen¬
tes do desenvolvimento da região e
podemos fazer isso sem criar novos
cursos, através de assessoria, consul¬
toria, cursos de curta duração, de es¬
pecialização, atualização, desenvol¬
vendo projetos erealizando promo¬
ções conjuntas como eventos cultu¬
rais, artísticos ou científicos.
A C I M : O s e n h o r é a f a v o r d o e s t á ¬

gio para os estudantes uníversítá-

P r e c i s a m o s m e l h o r a r a e s t r u t u r a d a

universidade. Há poucos dias chegaram
três professores-doutores. Não havia
sequer sala para que eles pudessem
pensar, criar ou montar projetos

u

n a .

A C I M : N o s ú l t i m o s a n o s a u n i v e r ¬

sidade ampliou onúmero de cur¬
sos ecriou extensões em várias ci¬
d a d e s . O s e n h o r v a i c o n t i n u a r c o m e s t a

política?

t f

SOUZA: Não sou favorável àcriação de
cursos ou de extensões enquanto as con-

r i o s ?

SOUZA: Sou favorável, mas talvez ainda
falte 0aperfeiçoamento desse processo
dentro da UEM. Precisamos ampliar onú¬
mero de alunos estagiários, principalmen¬
te dentro de determinadas áreas, para que
ele veja como éaprofissão na prática. Eu
acredito que aprópria mudança do regi-

acadêmico, de crédito para seriado,
vai mudar um pouco esta prática pois ago¬
ra serão criadas mais lideranças, vai ha¬
ver maior interação entre os alunos. As¬
sim, amobilização passa aser maior, os
estudantes se organizam, reivindicam mais.
Passam aser mais críticos. Outra questão
que acho bastante importante éacriação
das empresas juniores. Os alunos équem
têm tomado esta iniciativa. Eles éque
vão até as empresas etudo oque ées¬
pontâneo obtém mais resultado.
ACIM: Tornou-se praxe dizer que a
Colombo éavia que separa aUEM do
restante da comunidade maríngaense.
Este conceito vem mudando. Osenhor
acredita que possa contribuir para aca¬
bar com esse mito?
SOUZA: Vamos tentar. Mas quero sali¬
entar que não ésó auniversidade que
deve atravessar aColombo. Acomunida¬
de também tem que pensar em medidas
que aproximem aUEM, para que haja
um intercâmbio maior entre universidade
e c o m u n i d a d e .

BOX BUNDEX CLASSIC
m e

1.000.000 DE UNIDADES VENDIDAS

Você ainda vai ter um
Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire

obox mais sofisticado do país -Blindex Classic, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaria Guaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espelhos, estantes equadros.
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Sucesso garante edição 95
Após os resultados positivos da Feira de Integração do Paraná -Feipar 94 -

aACIM já começa ase movimentar pensando no evento de 95.
Mudanças estão previstas

“A atração de empresas de outros
estados eaté de outros países demonstra
aimportância que afeira adquiriu apesar
de estarmos ainda na segunda edição do
evento”, conclui opresidente da ACIM,
Pedro Granado. AAssociação Comercial
eIndustrial de Maringá promoveu afeira
ao lado do Sebrae.

Pedro Granado considerou afeira
um sucesso .Opüblico deste ano foi

menor do que na edição passada. Mas
foram visitantes de peso, dispostos afa-

contatos ou fechar negócios. Foram
realizadas oito palestras durante
to, que alcançaram um público médio de
60 pessoas. As rodadas de negócios tam¬
bém contribuíram para osucesso da Fei¬
par, com arealização de 50 encontros e
participação de 37 empresas.

De 13 a17 de setembro os empresá¬
rios de todo osul do Brasil ede países
do Mercosul puderam conhecer um pou¬
co da indústria do Noroeste do Paraná e

também novas tecnologias disponíveis no
mercado, principalmente na área de con¬
fecções emetal-mecânica. Foi durante a
Feipar 94 -Feira de Integração do Para¬
ná, que reuniu quase 200 expositores no
Pavilhão Internacional de Exposições de
Maringá.

MARKETING; De um modo geral, os
empresários presentes na feira saíram sa¬
tisfeitos. AHidromatic expôs seus equi¬
pamentos para automação industrial -en¬
tre eles um robô que ainda não chegou à
indústria maringaense. Odiretor da em¬
presa, Valter Toshio Fukunishi, diz que a
participação valeu pelo marketing feito
junto aos visitantes.

“Mostramos novos lançamentos da
linha hidráulica etivemos aoportunida¬
de de confraternização com clientes que
só conhecíamos por telefone”, relata
Fukunishi. Ele acrescenta que osetor de
metal-mecânica em Maringá tem prova¬
do que aautomação industrial não está
limitada aos grandes centros.

Celso Peck do Amaral, proprietário
da Apeck, distribuidora da Festo, empresa

A C Í M - O U T U B R O / 9 4 - fi g l

Para surpresa dos organizadores da
feira, grande parte dos expositores era de
fora de Maringá, de cidades como Terra
Boa, Alto Paraná, Paranavaí, Campo Mou-
rão, Umuarama, Londrina eCuritiba, en¬
tre outras. Também participaram empre¬
sas paulistas, catarinenses, gaúchas ear¬
gentinas.

z e r

o e v e n -



dos aparelhos varia entre
2 5 e 1 5 0 m i l d ó l a r e s .

E n t r e o s r e v e n d e d o r e s

dos carros importados asa¬
tisfação não foi tão gran¬
de, mas eles fizeram oseu
comercial. Juiiano Noguei¬
ra Lisboa, vendedor da
R o d a V i v a - K i a M o t o r s
d o B r a s i l - r e v e n d e d o r a d o

utilitário Besta edo espor¬
tivo Sephia, diz que reali¬
zou poucos contatos. Mas
0 e s t a n d e d a K i a f o i m u i t o

VENTO PARA
SER GRAND
PRECISA TER
ESTRUTURA.

-A

H

Lançamentos como este robô, no setor
d e m e t a l - m e c â n i c a . . . visitado por curiosos ea

empresa fez omarketing
que produz equipamentos de automação
industrial, diz que afeira foi interessante.
“Recebemos muitos clientes de Maringá
ede outras regiões em nosso estande”,
afirma. Celso acrescenta que osetor vem
crescendo muito em Maringá eque as
empresas estão se conscientizando da
necessidade da automação industrial.
M A D E - I N - J A PA N : M a n f r e d C r o s s , t é c ¬
n i c o e v e n d e d o r d a B o r d a d o s F o r t u n a ,
empresa de Apucarana, representante de
uma indústria japonesa de máquinas de
bordar computadorizada, saiu satisfeito da
Feipar 94. “Temos vários negócios prati¬
camente fechados einicia¬
m o s o u t r o s c o n t a t o s m u i t o

promissores”, dizia ele no
ú l t i m o d i a d a f e i r a .

O v e n d e d o r a fi r m a

que, “ao que tudo indica”,
a B o r d a d o s F o r t u n a e s t a r á

presente na próxima edição
da Feipar. Ele fez muitos
contatos com empresas pa¬
ranaenses etambém pau¬
listas. As máquinas funcio¬
n a r a m d u r a n t e t o d a a f e i ¬

ra, mostrando seu potencial
para os visitantes. Ocusto

d o s s e u s m o d e l o s .

Afeira não foi boa para aMáquinas
Adalteo, empresa que fabrica velas. Aava¬
liação foi feita pelo gerente de vendas da
empresa Idair Oliveira. Ele fez muitas de¬
monstrações, mas poucos contatos pro¬
missores. Idair diz no entanto, que oes¬
tado em que ele mais vende éoMato
Grosso. Para ogerente da Uniseda, de
Umuarama, João Carlos Lebre, afeira
trouxe resultados expressivos. “Viemos
com ointuito de divulgação eaprocura
foi grande”, diz.
BORDADOS: Outra empresa que saiu

Qualquer que seja o
número de participantes,
oHotel Deville éolugar
ideal para suas reuniões.
Tradicional em promover
esediargrandes eventos,
oHotel Deville tem todas
as condições para fazer
da sua convenção ou

e n c o n t r o u m v e r d a d e i r o
s u c e s s o .

...e ofogão vídrocerâmíco chamaram
aatenção dos visitantes

SOLUÇÕES PRÁTICAS EM TELEFONIA
H O T É I S

M A R I N G Á

W j R E V E n E D M A U T O U Z M O

c e l u l o requ i te lX

TelecomunicaçSes

AV.HERVAL,26
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Governador esteve na feira A v . T i r a d e n t e s

£̂1Ogovernador Mário Pereira pres¬
tigiou aabertura da Feipar 94 eficou
impressionado com aorganização do
evento. Em seu discurso, ogovernador
destacou aimportância da feira na inte¬
gração do Mercosul. "A Feipar 94 au¬
menta apossibilidade de intercâmbio
com nossos vizinhos”, frisou. Oprefeito
Said Ferreira também destacou aimpor¬
tância do evento.

No seu discurso de abertura, opre¬
sidente da ACIM, Pedro Granado, des¬
tacou aunião entre entidades eempre¬
sas, oque possibilitou arealização da
feira. Além de agradecer àdiretoria da
ACIM pelo empenho na promoção do
evento, Granado falou ainda sobre o
trabalho desempenhado pelo Copejem e

De segunda a
sexta, das 08 às
20 horas, o
u s u á r i o PA M t e m

para atendê-lo
●C l í n i c o G e r a l
● P e d i a t r a

●Ginecologista e
O b s t e t r a .

pelo Conselho da Mulher Empresária.
Organizada pela LPR Publicidade,

Promoção eMontagem, aFeipar foi pro¬
movida pela ACIM epelo Sebrae, com
apoio do Sindivest, Sindimetal, Prefeitu¬
ra, Sociedade Rural, Cexpare Banestado.
OBanco do Brasil auxiliou nos lança¬
mentos da feira na Argentina eno
Paraguai.

bastante satisfeita da Feipar foi aRoupa aprincipal definição dos resultados da
de Chão, que fabrica eoferece cursos para Feipar 94 para aImobiliária Paiaguás. A
produção de bordados. “Participamos des- empresa entrou na feira para realizar o
de 1987 das feiras promovidas pela ACIM marketing de seus empreendimentos eaca-
enunca tivemos resultados tão expressi- bou vendendo 8unidades do Condomf-
vos como neste ano”, revela aproprietá- nio Ilhã das Peças, no litoral paranaense
ria da Loja, Maria de Lourdes Meneguetti. efez vários contatos com interessados em

Aempresária diz que realizou con- adquirir apartamentos também do edifí-
tatos evendas principalmente
com empresas de Maringá e
do interior paulista. Para ela,
afeira teve um nível melhor
do que no ano passado. “A
qualidade dos visitantes foi
melhor. Além disso, mui tos
expositores já têm consciên¬
cia de que épreciso trazer
novidades para que afeira
seja mais interessante echa¬
me mais aatenção de com¬
pradores em potencial”, ex¬
plica Meneguetti.

“Surpreendente!” Esta é

Uma equipe de
plantão instalada
em um completo
AMBULATÓRIO.
M a i s u m a
e x c l u s i v i d a d e

PAM para seu
c o n f o r t o e

tranquilidade.

Mais uma vez osetor de confecções foi
omais representativo na Feipar

1 L e v i ’ s C e n t r o L e v i ’ s
®

M O D A J O V E M - E S P O R T E F I N O

TUDO EM ATÉ 3PAGAMENTOS
Avenida Herval, 337 -Fone: (044) 222-8943 -Fax: (044) 222-7792
Shopping Avenida Center -Fone: (044) 222-8507 ■Maringá -Paraná
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Rodadas de

negócios
Este ano foram realizadas 50 roda¬

das de negócios durante aFeipar, 10 a
menos do que no ano passado, com a
participação de 37 empresas. Segundo os
participantes, apesar do número menor,
onível esteve melhor, oque possibilitou
aconcretização de negócios de maior
p o r t e .

por exemplo, está adquirindo confecções
da OlharGateadoeda Fascínio, ebarcos
d e a l u m í n i o d a M a r r e c o d o B r a s i l .

Foram realizadas conversações so¬
bre apossibilidade de uma empresa ma-
ringaense ser representante de produtos
em acrílico argentinos. Um hospital local
também discutiu apossibilidade de im¬
portar mantas totalmente laváveis.

Além dos brasileiros de São Paulo,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul edo
Paraná, participaram também empresá¬
rios da Argentina edo Uruguai. Bons
negócios foram realizados. OUruguai,

cio Paul Harris, em Caiobá.
“ E s s e s r e s u l t a d o s s u ¬

peraram nossas expectati¬
vas. Foi oponto máximo
em feiras até hoje”, define
ogerente de vendas da
Paiaguás, Davi Porcelani.
Ele espera que os outros
negócios já “amarrados” se
concret izem, ecomemora a
feliz idéia de colocar apar¬
tamentos àvenda durante a

COMPLETO SERVIÇO
"A LA CART ' ,

P I Z Z A S , r o d í z i o
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !
Feipar 94.

Foram realizadas oito palestras durante afeiraU m d o s e s t a n d e s m a i s

visitados durante aFeipar
94 foi 0da Jung, Fornos Industriais e
Fogões. Aempresa apresentou oJung
CookTop, um fogão vidrocerâmico, que
utiliza resistências elétricas no lugar do
tradicional gás. Oequipamento já auxilia
as donas de casa da europa eestá che¬
gando agora ao Brasil.
PALESTRAS: Durante aFeipar 94 fo¬
ram realizadas 8palestras. Na abertura
da feira, osuperintendente do Sebrae, Hé¬

lio Cadore abordou “O desafio da peque¬
na empresa no atual contexto competiti¬
vo”. Ele falou sobre aimportância das
lideranças dentro das empresas. “Um lí¬
der alavanca as organizações. Um geren¬
te avança nas escadinhas da estrutura. Um
líder tem seguidores. Ogerente tem su¬
bordinados”, compara. Cadore falou tam¬
bém sobre asatisfação do cliente.

No segundo dia da feira, oengenheiro

● f P '

; I L' 'V
J à

f »

1

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S L T D A .

Transportando com segurança equalidade
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Cocamar -Resultados positivos
modernas máquinas da Cocamar.

Estes casulos são vendidos para ou¬
tra empresa, mas têm tido pouco merca¬
do pois ainiciativa ainda érecente. As¬
sim, aCocamar doou fios às entidades
assistenciais que confeccionaram os mais
diferentes tipos de produto. Ganharam
as entidades, que comercializaram os
produtos, eganhou aCocamar, que di¬
vulgou apossibilidade de produção com
os fios da seda.

"Surgiram vários interessados em
confeccionar os produtos emmaior esca¬
la. Esperamos que algum negócio seja
concret izado", expl ica João Berdu
Garc ia Jun ior, coordenador comerc ia l /
s e d a d a C o c a m a r .

AFeira de Oportunidades da Coca¬
mar teve dois destaques este ano: os
estandes com produtos tecidos apartir
dos fios de seda eolançamento do Suco
de laranja Ivai, produzido pela Citrocop
d e P a r a n a v a i . A s d u a s i n i c i a t i v a s t i v e ¬

ram resultados positivos.
ACocamar montou um posto de

vendas ede degustação do suco na Fei-
par 94. Segundo oassistente comercial
da cooperativa, Osvaldo Danhoni,
aceitação do produto foi excelente". O
suco énatural pasteurizado etem uma
produção semanal de 10 mil litros, que
está sendo comercial izada inicialmente
n o P a r a n á e e m S ã o P a u l o .

SEDA: Com oobjetivo de criar novas

fontes de renda para oNoroeste do Para¬
ná, aCocamar mostrou durante aFeipar
vários produtos que podem ser confeccio¬
nados com aseda, entre eles echarpes,
lenços, blusas, cangas, tapetes eoutros.
Estes produtos foram produzidos com fios
tirados de casulos que não são fiados nas

a

d i r e t o r a d a I n c u b a d o r a Te c n o ¬

lógica de Curitiba —Intec —fa¬
l o u s o b r e I n c u b a d o r a s Te c n o ¬

lógicas, que são empreendimen¬
tos multi-institucionais que vi¬
sam apoio ao desenvolvimento
de iniciativas com base tecno¬

lógica. No Brasil, este processo
ainda está engatinhando -são
1 5 i n c u b a d o r a s . N o s E U A é

criada uma por semana.
De um modo geral as in¬

cubadoras são ligadas àuniver¬
s i d a d e s e e n t i d a d e s c o m o

Sebrae, Cefet, Tecpar eoutros.
To d a s a s i n c u b a d o r a s d e v e m s e

ro Celso Peck do Amaral fez pa¬
lestra sobre “Automação Indus¬
trial”, e0gerente da Divisão Ad¬
ministrativa da Cocamar, Paulo
Misquevis, falou sobre “Opor¬
tunidade de Negócios”. Segun¬
do Celso Peck, oempresário
b ras i l e i r o abandonou as t écn i cas

de automação industrial durante
13 anos, devido àconstante ex¬
pectativa da economia.

“Mas hoje, com aabertura
dos mercados, amodernidade é
uma questão de sobrevivência e
os empresários já estão se cons¬
cientizando disso”, afirma oen¬

genheiro. Celso Peck enumera muitas van¬
tagens da automação industrial: ohomem
deixa de realizar alguns trabalhos insalu-

Os desfiles diários foram uma atração àparte

mércio Exterior, Marcos Valêncio, falou especializar em uma faixa tecnológica si-
sobre “A nova estratégia para Alfândegas nérgica, para melhor desenvolvimento e
no interior do país”. Valêncio éco-autor apoio mais eficaz, só aceitando projetos

bres, repetitivos edesgastantes, não usa do projeto do Porto Seco de Maringá,dentro da área estabelecida. Podem parti-
tanto aforça, mas acabeça. Tem mais Logo depois, odiretor do Banestado, Pau-cipar das incubadoras as pessoas físicas
tempo para propor mudanças no trabalho lo Roberto Pereira de Souza fez palestraque não têm empresas; novas empresas
epara lidar com afamília.

No dia 15, oadministrador de Co-
advindas de outras, ou empresas já exis¬
tentes eque queiram desenvolver novos

s o b r e o M e r c o s u l .

No dia 16, Gina Gulinell i Paladino,

T O Y O D I E S E LB O S C H
S e r v i ç o A u t o r i z a d o B O S C H , D i e s e i e E l é t r i c oSERVIÇO

*p0ços eRcessó r i os
*Serviços de € letricidQde poro outos
* Ç n r o l o m e n t o s d e m o t o r e s e l é t r i c o s

*Regulogens de Bombos Injetoros e
b icos in je to res BOSCH eCn.V.
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D I R E C I O N A M E N T O : A

Feipar 94 foi profissionaliza¬
da, com acontratação da LPR
Publicidade, Promoção eMon¬
tagem, que organizou oeven¬
to. Os resultados foram positi¬
vos, mas adiretoria da ACIM
promete estudar novas mudan¬
ças para aedição 95. “O ca¬
minho na tura l de uma fe i ra des¬

te porte éasetorização. Este é
um desejo de algumas lideran-

produtos.
Em Curitiba, aIncubado¬

ra Tecnológica passa acontar
agora com 12 empresas, que
fi c a m n o m á x i m o d u r a n t e d o i s

anos se beneficiando de sua es¬

trutura. Para aceitar aempresa
são avaliados critérios como po¬
tencial de mercado do empreen¬
dimento, viabilidade técnica do
novo produto, contribUi., para
avanço tecnológico, capacida¬
de de liderança, equipe técnica
da empresa, nível de investi¬
mento inicial, espaço físico e
o u t r o s .

BOLÍVIA: OCiclo de Palestras, organi¬
zado pelo Copejem, com apoio do Con¬
selho da Mulher Empresária eExecutiva
da ACIM, prosseguiu ainda no dia 16,
com palestras de Roberto Suga eRonald
Aliaga, coordenadores brasileiros da
Usaid/Bolinvest. Eles falaram sobre a“Bo¬

lívia: Porta de Oportunidades”. Depois,
Rosa Izelli Martins abordou otema “Qua¬
l i d a d e To t a l ” ,

Para Rosa Izelli, levando-se em con¬
sideração opouco tempo com que oBrasil
vem se preocupando com Qualidade ePro¬
dutividade, opaís tem se mostrado efi-

ç a s e m p r e s a r i a i s e v a m o s

promovê-la gradativamente”,
explica Pedro Granado.

Entre as lideranças que de-
ciente. “Hoje nós temos 355 empresas fendem asetorização da Feipar está o
certificadas pela ISO 9000, contra 400 presidente do Sindivest, Miguel Salas. “Se
do Japão eapenas 15 da Argentina. Es- afeira for de um determinado setor ela
tamos caminhando bem”, comenta adi- chama mais aatenção de empresários de

maior peso, inclusive de fornecedores de
equipamentos, que assim têm acerteza
de realizar melhores negócios econta¬
tos”, explica.

Oproprietário da Maringá Malhas,

Os argentinos estiveram presentes na Feipar 94

retora de Departamento de Administra¬
ção da UEM.

Ociclo terminou no dia 17, com pa¬
l e s t r a d a c o n s u l t o r a d o S e b r a e e d i r e t o r a

do Conselho da Mulher Empresária eExe¬
cutiva da ACIM, Maria Alice Pinatti. Ela João Leite Alvim concorda com Salas.
a b o r d o u o t e m a “ A m u l h e r n o m u n d o d o s Ele acredita que ofato de aFeipar ser

multisetorial atrapalha um pouco cada um
dos setores. Ele lembra que Maringá é
um pólo tanto de confecções, quanto de

Negócios”. Logo depois da palestra acon¬
teceu oalmoço de confraternização entre
os participantes da Feipar 94.

CONER BEM ÉUMA ARTE. C O N S U L T O R I A
DE COMÉRCIO

E X T E R I O R
No Restaurante ePizzaria ®Qlaearãa

vocè tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

●Rodízio de Picanha ●Serviço àLa Cart
●Atendimento aGrupos de Excursões
●Ar Condicionado ●Música ao Vivo

A A C I M o f e r e c e a t o d o s o s a s s o c i a d o s .
Consu l to r i a de Comérc io Ex te r io r eBa lcão de

Exportação/Importaç<ão do Sebrae -PR

S E R V I Ç O S O F E R E C I D O S ;

●Relação de fabricantes no exterior;
●Relação de importadores:
●Estatísticas de comércio exterior;
●Legislação -procedimentos

administrativos -alíquotas de importação;
●Incentivos fiscais na importação;
●Calendário de feiras internacionais;
* E s t i m a t i v a s d e c u s t o s n a

importação eexportação;
●Cotação de frete internacional

(marítimo, aéreo eterrestre);
●Orientação quanto aos documentos

exigidos na exportação;
●Divulgação de oportunidades comerciais

(informativo quinzenal “CEXPAR/ACIM”,
específico para os setores têxtil/confecções,
metalmecânico eeletroeletrônico; e

●Promoção de cursos eseminários
de comérc io ex te r io r.

T I » B *

' ● « a

A P i z z a r i a d a F a m í l i a

D I A R I A M E N T E A L M O Ç O E J A N TA R
L I G U E

(044) 226-1331Av. XV de Novembro, 492 -Fone; (0442) 22-6903 -A50m da Catedral -Maringá -PR
Contatos com Renato ou Valmor AForça Empresarial que une econstrói
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fcRUMAR

Acima das expectativas
A F e i r a d e R e c r u t a m e n t o U n i v e r s i ¬

tário -Ferumar -promovida durante a
Feipar94 alcançou resultados acima dos
esperados. No total, 80 alunos e21 em¬
presas foram cadastrados. "Existem ou¬
tras 24 empresas com potencial para
participar", afirma aorganizadora do
evento ediretora do Departamento de
Administração, Rosa Izelli Martins.

Segundo Rosa, aparticipação de
empresários superou as expectativas,
principalmente porque os alunosforman-
dos sempre encontram dificuldades para
cumprir oestágio obrigatório. Ela acre¬
dita que os empresários estão se cons-

I I I
S U I T E * M O T E I _

ASua Residência
E x e c u t i v a n o

Centro de Maringá
cientizando da importância da mão-de-
obra especializada epromete levar em

frente aFerumar, já pensando na edição
de 1995 . Oeven to é rea l i zado com o
apoio das várias empresas de Junior
C o n s u l t o r i a d a U E M .

que éaprimeira vez que montamos a
Feipar. Acredito que no futuro, os resul¬
tados serão ainda melhores”, considerou.

Entre os principais questionamentos
feitos aos expositores estão aquestão das
vendas, divulgação, organização, objeti¬
vos das empresas, horário de funciona¬
mento eparticipação nos eventos parale¬
los, entre outros. Quantos aos contatos e
vendas realizadas, 74,69% dos participan¬
tes da Feipar consideram bons ou exce¬
lentes os resultados.

Amaioria das pessoas -83,48% -
considerou boa ou excelente adivulga¬
ção da feira e87,30% deixaram claro que
tem interesse em participar do evento em
1995. Entre os entrevistados, 88% gosta¬
ram da infra-estrutura eda organização
da Feipar. Ohorário de funcionamento
causou um pouco de polêmica, com 32%
considerando bom ou excelente aabertu¬
ra às Meo fechamento às 23 horas.

RAIO-X: Apesquisa procurou também
fazer um perfil das empresas participan¬
tes da Feipar 94. Amaioria delas era de
Maringá -55,43%. As demais eram de
cidades do Paraná, São Paulo, Santa
Catarina, Rio de Janeiro, Rio Grande do
Sul eArgentina. Amaioria formada
pequenas empresas -46,98% -seguidas
por médias -28,91% -egrandes, 24,09%.

Omercado de atuação das empresas
era, pela ordem: nacional 50,60%; esta¬
dual 38,55%; regional 32,53%; local
21,68% einternacional 18,07%. Amaio¬
ria delas participa assiduamente de feiras
eeventos. Onúmero de funcionários de
cada empresa varia de 2a15 mil.

metal-mecânica, tendo portanto condições
de promover uma feira setorizada.

Oengenheiro Celso Peck, do setor
m e t a l - m e c ü n i c o t a m b é m d e f e n d e o d i r e ¬

cionamento da Feipar. Além disso, Peck
diz que afeira precisa se definir melhor.
“Tem que ser feito um marketing em cima
de algo específico: se éum evento que
apresenta lançamentos de produtos ou se
ésimplesmente aapresentação das em¬
presas. Epreciso provocar aparticipação
maior de expositores evisitantes”.

Opresidente Pedro Granado diz que
vai ouvir as lideranças de todos os seto¬
res para depois tomar adecisão de dire¬
cionar afe i ra. “Temos oexemplo de
Cianorte, onde os próprios empresários
promovem aExpovest, com apoio da as¬
sociação eda prefeitura local. Aqui po¬
demos fazer omesmo; se houver um en¬
gajamento maior de todos os setores, aí
sim poderemos fazer uma ou mais feiras
setorizadas”, explica.

No final da Feipar 94 foi feita uma
pesquisa entre expositores evisitantes. Os
resultados surpreenderam os dirigentes da
ACIM. “Notamos que amaioria das pes¬
soas saíram satisfeitas da feira eisto éum
incentivo para que continuemos arealizar
este trabalho”, comentou opresidente da
associação, Pedro Granado.

Com aexperiência de quem realiza
feiras em várias regiões do país, odire¬
tor da LPR Publicidade, Promoção eMon¬
tagem, Pedro Lopes, considerou “expres¬
sivos” os resultados da Feipar. “Ficamos
muito satisfeitos com aopinião dos ex¬
positores evisitantes, principalmente por-

113 Aptos de luxo
com cofres individuais

Room-Service 24 horas

Auditório para 200 pessoas
Salões para reuniões
empresariais esociais
Terraço com piscina,
sauna, quadra de squash
Estacionamento privativo.

p o r

Fone: (044) 226-4511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná
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Tu w s m o

Estratégias para osucesso
Maringá quer ser conhecida como atração turística do Brasil. Alargada do projeto de

transformação da cidade foi dada com arealização de seminário para debater
alternativas eformas de se desenvolver aatividade com rentabilidade

aatividade era restrita às ci¬
d a d e s d o l i t o r a l e l o c a l i d a d e s

históricas. Hoje, as opções são
muitas. Vários municípios
praticam oturismo de even¬
tos, comercial, rural, ecológi¬
co. Eles aproveitam as carac¬
terísticas regionais, suas rea¬
lidades eorigem para delas
extraírem atrações turísticas.

Amunicipalização do
tu r i smo tem receb ido tan ta
atenção das autoridades go¬
vernamentais, que os dois
principais candidatos àPresi¬
dência da República incluíram
oassunto nos seus planos de
governo. Isto quer dizer que a
proposta poderá entrar em vi¬

gor no próximo ano. Eterão direito are¬
cursos federais eestaduais, os municípios
e s t r u t u r a d o s e ca d a s t r a d o s j u n to à
E m b r a t u r .

No dia 19 do mês pas¬
sado, Maringá deu um im¬
portante passo para dina¬
m i z a r a a t i v i d a d e t u r í s t i c a

no Paraná. Éque acidade
foi escolhida pelo governo
do Estado para dar início a
u m a s é r i e d e d i s c u s s õ e s

sobre municipalização do
t u r i s m o . O s d e b a t e s f o r a m

promovidos pela Secreta¬
ria Especial de Esporte e
Turismo, em conjunto com
as prefeituras dos municí¬
pios com potencial turísti¬
co do Es tado .

D u r a n t e t o d o o d i a ,
agentes de viagens, repre¬
sentantes de restaurantes,
do setor de hospedagem, bares ecasas
noturnas, debateram alternativas de desen¬
volvimento do turismo. Parques temáti¬
cos, turismo rural, planejamento emarke¬
ting turísticos, foram alguns dos temas
abordados. Participaram do seminário 120

Maringá se prepara para ser um dos principais
pólos turísticos do Paraná

Maringá especialistas do setor. Todos de¬
fenderam amunicipalização, como forma
de dinamizar aexploração turística no
Brasil. Eles afirmaram que qualquer mu¬
nicípio pode lucrar com aindústria do
turismo. Basta definir onde quer atuar e
desenvolver um planejamento estratégico

Mas os especialistas fazem um aler¬
ta. Aexploração do turismo deve seguir
um planejamento cuidadosamente elabo¬
rado. Só definir os pontos turísticos eco¬
meçar avendê-los sem uma estratégia e

pessoas .
Para discutir as alternativas de de- para atrair turistas,

senvolvimento do turismo estiveram em VARIAÇÕES: Já se foi otempo em que

fundou em Santa Catarina, no município
de Penha, na praia de Armação, oseu
B e t o C a r r e r o W o r l d .

Éuma área de mil hectares, que
atualmente emprega cerca de 700 pes¬
s o a s d i r e t a m e n t e . S e m c o n t a r o s a r t i s t a s

que são contratados temporariamente. O
projeto vai consumir US$ 150 milhões de
investimentos, sendoque US$50milhões
já foram aplicados.

Ao contrár io de outras in ic iat ivas

do gênero, oBeto Carrero World foi
inaugurado sem que todas as suas atra¬
ções einstalações de equipamentos de
lazer estivessem concluídas. Apesar dis¬
to, em quase três anos de funcionamento,
om parque já recebeu avisita de mais de
dois milhões de pessoas.

A l t e r n a t i v a s
Turismo rural eparques temáticos.

Estes foram dois exemplos de atividades
de sucesso desenvolvidas em municípios
brasileiros como alternativas da explo¬
ração turística. Oturismo rural foi uma
idéia da cidade de Lajes, Santa Catarina.

Localizada em um corredor turísti¬
co, omunicípio decidiu aproveitar ofluxo
de turistas que só usufruíam da infra-
estrutura da cidade para fazer paradas.
Depois de um levantamento criterioso, a
opção encontrada foi aproveitar areali¬
dade regional.

Fazendas foram adaptadas para re¬

ceber turistas. Principalmente aqueles que
moram em grandes centros urbanos. Hoje,
oturismo se tornou mais uma fonte de
renda para os proprietários rurais de La¬
jes, eaidéia já foi "copiada" por outros
municípios do próprio estado, de São Pau¬
lo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Espí¬
r i t o S a n t o e P e r n a m b u c o .

Os parques temáticos surgiram nos
Estados Unidos. Omais famoso deles éa
Disney World, criada pelo papa do dese¬
nho animado Walt Disney. No Brasil, exis¬
te apenas um. Inspirado no projeto ameri¬
cano, oempresário paulista Beto Carrero,

EO -ACIM -OUTUBRO/94



Projeto: ^‘Cidade Parque
Aescolha de Maringá

como sede do primeiro de uma
série de seminár ios sobre mu-

nicipalização do turismo,
comprova opotencial que a
cidade tem no setor. Na aber-

turados trabalhos, oSecretá¬
rio Especial de Esporte eTu¬
rismo do Paraná, Luiz Ernesto
Meyer Pereira, referiu-se a
ela como "cidade parque".

Oprefeito Said Ferreira
garantiu apoio total ao pro¬
jeto que quer transformar
Maringá em um dos princi¬
pais pólos turísticos do Para¬

ná. Edisse que oseminário foi
alargada para uma nova rea¬
lidade no setor. "O que de¬
pender do Poder Público será
feito para atingirmos este ob¬
jetivo ", frisou.

Meyer Pereira disse que
acidade éprivilegiada. Loca¬
lizada no principal corredor
turístico do país -oque leva
m i l h a r e s d e t u r i s t a s a F o z d o

Iguaçu—Maringá precisaape-
nas, segundo osecretário, dei¬
xar de ser ponto de parada e
se tornar parte do roteiro des¬
t a s e . x c u r s õ e s .

Oprefeito Said Ferreira garantiu oapoio do Poder
Público ao projeto de turismo da cidade

Com larga experiência em turismo,
ela adverte operadores eagentes. Segun¬
do aconsultora, aatividade éum negócio
eprecisa ser tratada como tal. Sem timi¬
dez. “Quem vende turismo tem que acre¬
ditar evalorizar seus produtos. Turista só
compra aquilo que vai lhe trazer felicida¬
de nos seus curtos períodos de lazer e
recreação”, ensina.

sem saber onde se quer chegar éum risco.
Existem pequenos detalhes que precisam
ser observados antes de “sair atrás do tu¬
r i s t a ” .

ENVOLVIMENTO: oprimeiro passo é
e n v o l v e r t o d o s o s s e t o r e s d a c o m u n i d a d e

em torno do projeto. Deixar claro as fun¬
ções do poder público, iniciativa privada e
sociedade civil de um modo geral. Estes
três segmentos são considerados pelos es-
peciali.stas as “engrenagens” do sistema
turístico. “Se um deles falhar, comprome¬
te todo planejamento”, garante Norma
Moesch, professora coordenadora do Cur¬
s o d e Tu r i s m o d a P U C / R S .

U m a v e z c o n s c i e n t i z a d a t o d a a c o ¬

munidade, deve ser levado em considera¬
ção 0que étecnicamente possível, econo¬
micamente viável esocialmente convenien¬
te. Aprofessora, que também éespecialis¬
ta em Turismo Municipal, afirma que ten¬
do estes conceitos bem claros épossível
aplicar eadotar as melhores estratégias
para osucesso de um projeto de viabilida¬
de turística em qualquer município brasi¬
l e i r o .

rem adotadas para convencer oturista a
visitar as cidades. Emais. Fazer com que,
ao voltar para sua localidade de origem, se
t r a n s f o r m e e m u m i n s t r u m e n t o d e d i v u l ¬

gação do ponto turístico.
“As pessoas são os veículos de comu¬

nicação mais fiéis eprecisam ser explora¬
das”, frisa Laury Garcia Job, consultora e
professora de Marketing da PUC/RS.

V A L T R A C T U R I S M OMiguel Bahl, professor mestre do
Curso de Turismo da UFPR, declara que o
turista busca diferenciais. Eque oplaneja¬
mento deve prever ações voltadas aofere¬
cer “algo mais” aos visitantes. “São deta¬
lhes que podem passar despercebidos pela
população, etêm grande significado para
quem vem de fora. Ou então, oferecer um
atendimento especializado aestas pessoas
desde achegada até apartida”, comenta.
MARKETING: Outro ingrediente essen¬
cial para osucesso do planejamento turís¬
tico são as estratégias de marketing ase-

Viagens Nacionais eInternacionais ●Passagens Aéreas Nacionais eInternacionais
●Ecoturismo pelo Pantanal eoutras regiões ●Reservas de hotéis
●Pacotes especiais para pescaria ●Organização de grupos para:

cursos, congressos, convenções etc...

I X Rua Píratininga, 75 -sala 01
Telefax: (044) 223-0603

Maringá -Paranáturiyno
J
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Uma arma nas vendas
Com autilização do telemarketing, as empresas ganham mais agilidade eeliminam custos.

Onegócio não énovo mas ainda não foi totalmente disseminado em Maringá
Frank Unia

To d o s O S d i a s n o i n í c i o

da manhã, um grupo de 12 fun-
c i o n á r i o s d o A t a c a d ã o d e

Maringá toma seu lugar no es¬
critório da empresa e, logo em
seguida, começa uma rotina de
telefonemas que só termina no
final do expediente. Eles inte¬
gram um corpo de vendedores
que usa otelemarketing, uma
poderosa arma de vendas atual¬
m e n t e d i s s e m i n a d a e m v á r i o s

s e t o r e s d o c o m é r c i o e d a i n ¬

d ú s t r i a .

necem preços, checam esto¬
ques, negociam prazos, provi¬
denciam transporte edão toda
aassistência que ocliente ne¬
cess i ta . Comiss ionados , e les
a t u a m c o m c a r t e i r a s d e c o m ¬

pradores, buscando-os em qual¬
quer parte do País. “O sistema
funciona ainda para anossa
atualização de preços”, obser¬
v a o d i r e t o r .

O u t r o d e f e n s o r a r d o r o s o

do telemarketing éoempre¬
s á r i o A n t o n i o D o n i s e t e

Busíquia. Desde que abriu as
portas da Dismar Atacado,
Busíquia lança mão dessa que
e s t á s e t o r n a n d o u m a f o r t e a l ¬

ternativa para aumentar as vendas. “Te¬
mos mais de 2mil c l ientes cadastrados,
que são constantemente contatados pelos
vendedores”, afirma. Para ele, otrato di¬
reto com ocliente, arapidez eaagilidade
do negócio são as grandes vantagens do
telemarketing. “O objetivo deste departa¬
mento égerar negócios”, observa.

ARobynil Indústria eComércio de
Malhas tem motivos de sobra para utili¬
zar otelemarketing. Desde aimplantação,
aempresa deixou de atender apenas oPa¬
raná eparte do Mato Grosso para atingir
outras regiões do País, indo até Recife,
São Paulo eRio de Janeiro. “70% de nos¬
sas vendas são feitas dessa forma” -de¬
clara Luiz Carlos Oliveira, gerente de ven¬
das .

C o n f u n d i d o m u i t a s v e z e s

com avenda por telefone, o
telemarketing, explicam os es¬
pecialistas, émuito mais que
isso. “É um sistema mais amplo edesen-

Há 15 anos otelemarketing éum
i n s t r u m e n t o e fi c a z d e v e n d a s

volvido, com muitas aplicações”, afirma
Maria Alice Pinatti, consultora do Sebrae.
Segundo ela, otelemarketing pode ser
aplicado como venda ativa, passiva, como
uma mídia de resposta para marketing di¬
reto, como pesquisa mercadológica, como
promoção, como um meio de distribuição
ede entrega de produtos ecomo um ca¬
nal direto com os clientes.

Aexpansão dessa ferramenta de ven¬
das tem suas razões: oconsumidor -in¬
forma aconsultora -ganha tempo eagili¬
dade, fazendo uma transação com mais
comodidade. As empresas eliminam ou re¬
duzem custos com amídia, com combus¬
tíveis, com alocomoção de vendedores e
com uma série de outros itens. Vasculhan¬
do 0mercado, ganham mais clientes efi¬
cam mais competitivas, ampliando apro¬
d u t i v i d a d e .

OAtacadão éum exemplo do suces¬
so desse sistema. Há 15 anos otelemarke¬
ting éum instrumento eficaz de vendas.
“Com oaumento da concorrência, come¬
çamos air atrás do cliente”, afirma odi¬
retor regional do Atacadão, Waldomiro
Antonio da Silva, um entusiasta do tele¬
marketing.

Na empresa, os chamados vendedo-
res-balconistas utilizam aparelhos de fax,
além do telefone. Procuram clientes, for-

í

E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROS

D I S T R I B U I D O R

S A N T A M A R I N A

Para os empresários que usam osis¬
tema, empresas de todos os portes podem
utilizar otelemarketing, desde que traba¬
lhem com produtos conhecidos. Ainfor¬
mática, em grande parte dos casos, auxi¬
lia oprocesso. Os operadores agilizam o
trabalho, fazendo consultas de estoques e
da variedade de produtos disponíveis.
Mas, mesmo por telefone, ovendedor pre¬
cisa empenhar-se. Afinal, ocliente está
distante, muitas vezes acentenas de qui¬
lômetros. “Para ter sucesso, épreciso per¬
sistência”, ensina Busíquia.

●Box C r i s ta l Temperado
- C l á s s i c o c M a r i n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●Cristal Laminado Triplex
●Projetos especiais p/todas as

aplicações com vidro: -Fachada-corlina,
bay window, coberturas evitrines

Av. Colombo, 4042
Fone (044) 222-2443 -MARINGÁ -PR

OQUE ASUA IMAGINAÇAO CRIA
A E N G E V I D R O S E X E C U T A .
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Novos diretores do Sindicato dos Metalúrgicos de Maringá

MetàlOrgicos

Nova diretoria toma posse
Epifânio Magalhaes éreeleito para agestão 94/98 evai continuar aluta em defesa dos direitos

dos trabalhadores da categoria edinamizar ainda mais as ações do sindicato

mes complementares. Na área odontológica
possui gabinete próprio instalado na sede da
entidade, que atende de manhã para os de¬
pendentes dos associados, ede noite para os
filiados. São feitas extrações, restaurações,
obturações, tratamento de canal etodo tipo
de prótese.

Tomou posse no dia 23 de setembro a
diretor ia do Sindicato dos Trabalhadores na

seus associados. "O material écaro para os
metalúrgicos. Mas, para osindicato, que com¬
pra em grande quantidade, ele sai mais em
c o n t a ” , a fi r m a o t e s o u r e i r o J o ã o R o b e r t o
Zingra.

Indústria Metalúrgica, Mecânica eMaterial
Elétrico dc Maringá. Opresidente Epifânio
Magalhães de Oliveira, reeleito para ages¬
tão 94/98, assumiu prometendo dinamizar
ainda mais as ações do sindicato. Aposse
foi realizada na sede da Associação dos En¬
genheiros Agrônomos de Maringá.

OSindicato éum dos maiores de

No ano passado osindicato confeccio¬
nou 2.500 kits, com um total de 20 mil ca¬
dernos, 12 mil canetas, 6mil lápis, 6mil
borrachas e6mil réguas. “Pretendemos con¬
t i nua r d i s t r i bu indo ma te r i a l esco la r bás i co

para os filhos dos nossos associados pois
entendemos que esta éuma forma de incen¬
tivarmos aeducação deles”, diz Epifânio.

OSindicato mantém dois dentistas para
0 a t e n d i m e n t o d o s a s s o c i a d o s . A e n t i d a d e

possui também um salão de beleza unissex
onde atende os filiados eseus dependentes.
Além disso, presta assistência jurí'dica atra¬
vés dos advogados João Galdino Gomes Gon¬
çalves eEdson Nielsen em Maringá, eJuarez
Lopes França, em Paranavaf.
K I T S : N o s ú l t i m o s a n o s o S i n d i c a t o t e m

fornecido material escolar para os filhos dos

Maringá, possuindo 2.500 associados, com
área de abrangência de 39 municípios.u m a

Aentidade possui subsedes em Paranavaí e
Umuarama, cestuda apossibilidade de rea¬
bertura da subsedc dc Campo Mourão ecria- Diretoria efetiva

Presidente: Epifânio Magalhães de Oliveira;
Secretário Geral: Geraldo Henrique Silva; 2“
Secretário: Pedro Araújo; Tesoureiro: JoÕo
Roberto Zingra; 2® Tesoureiro: José Antonio
Rodrigues; Diretor de Educação eBem-Es¬
tar: Adolfo Batilani Neto; Diretor Social eEs¬
portivo: Alcides Francisco dos Santos; Suplen¬
tes de diretoria; Odejair Marçal, Zulmiro
Quaglio, Roberto Spanhol, Gentil Nalon,
Juranir Duarte, Nivaldo de Oliveira Bueno e
José Ronaldo Medeiros; Conselho Fiscal Efe¬
tivo: Santos Bernardino eJosé Monteiro; Su¬
plentes do Conselho; João Mauro Feles dos
Santos, Antonio Baldasso eVirgílio José dos
Santos; Delegados Representantes -Conse¬
lho da Federação: Epifânio Magalhães de Oli¬
veira eJoão Roberto Zingra; Suplentes: Re-
nato José da Si lva eElza de L ima Medeiros.

ção de outra em Cianorte.
Epifânio Magalhães dc Oliveira frisa

que continuará aluta em defesa dos direitos
dos trabalhadores da categoria. “Nos últimos
anos obtivemos conquistas significativas não
só durante as convenções coletivas -adata
base éno dia 1° de dezembro -mas também
no decorrer do ano”, declara opresidente.
Ele acrescenta que em 93 conseguiu reajus¬
tes durante todos os meses e, recentemente,
conquistou antecipação de 15%, em agosto,
eelevação do piso.
ASSISTÊNCIA: OSindicato presta assis¬
tência na áreas médica eodontológica. Aárea
médica abrange consultas, exames laborato¬
riais, raio-x, ultrassonografia edemais exa-

Roberto Pinus de Jesus, Sub-Delegado do
Ministério do Trabalho; Epifânio Magalhães;

Alfani Alves, Presidente da Federação dos
Metalúrgicos do Paraná eJoão Roberto Zingra
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ojornal Olho Vivo Cidadão infor¬
ma, em sua edição de setembro, que o
vice-presidente da Associação Comercial
do Paraná, Odoni Fontes Martins, ofere¬
ceu oparque gráfico da entidade para
imprimir futuras edições, que terão tira¬
gem média de 20 mil exemplares. Ojor¬
nal éeditado pela CACB.

Aedição de setembro aborda ainda
0VIII Congresso Nacional das Associa¬
ções Comerciais realizado em São Pau¬
lo, “que foi um sucesso”, etambém o
quadro da sucessão presidencial.
PREVIDÊNCIA: Segundo ojornal, o
deputado Reinhold Stephanes aponta 41

aspectos da legislação em vigor que po¬
dem ser mudados pelo Congresso ainda
este ano para aliviar ocaixa da Previdên¬
cia acurto prazo. Fernando Henrique Car¬
doso também recebeu números da Previ¬

dência, fornecidos pelo ministro Sérgio
Cutollo, “capazes de tirar osono de qual¬
quer candidato ao Planalto”. Entre estes
números estão: -Dos US$ 24,5 bilhões
que aPrevidência dispõe para este ano,
apenas 7% se referem àcontribuições a
terceiros. Os restante são para os benefí¬
cios. Ototal que aPrevidência tem que
pagar este ano na rubrica “benefícios” está
estimado em US$ 23,2 bilhões.

-APrevidência gasta 23% do seu orça¬
mento com aposentadorias por tempo de
serviço. Estes benefícios consomem mais
d a m e t a d e d a s v e r b a s .

-Dos contemplados na área rural, 95%
nunca contribuíram para aPrevidência.
-As despesas com inativos epensionis¬
tas da Previdência compõem 40% das ver¬
b a s d a U n i ã o .

-Em pouco tempo afolha de inativos
vai superar ade ativos.
-Dos 65 milhões de brasileiros que es¬
tão no mercado de trabalho, 37 milhões
têm direito àcobertura legal da Previ¬
d ê n c i a .

Agenda da
D i r e t o r i a

S e t e m b r o

Dia 02: Pedro Granado se reuniu com o
Delegado Regional do Trabalho, Alberto
Manente na Subdelegacia do Trabalho de
Maringá.

- S A I N T G R A A L

Av. Paraná. 518 -fone: 222-7171
Com. de confecções ecalçados
- T H E R M O E L E T R O H O S P I T A L A R

R. Piraiininga. 75 -fone: 222-0622
- R E I D A C A R N E

R. Piratininga. 289 -fone; 223-6094
- D A M I S A M O D A S

Av. Alziro Zarur, 512 -fone: 225-1851
Com. de confecções
- C I M E N C A L

Av. Brasil, 6599 -fone: 224-3631
Com. de mat. p/ construção
-EXIMIUS INFORMÁTICA
Av. Herval, 695 -fone: 223-3967
Cursos eserviços de computação
-CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SALINAS
R. da Glória. 322 -fone: 222-6115

- J O R G E H I R A T A
Av. Herval. 259 -fone: 223-5717
T é c n i c o e m c o n t a b i l i d a d e

-CALÇADOS PARANAENSE
Av. Brasil. 3554 -fone; 223-0989

-CENTRO DE EDUCAÇÃO PROHSSIONAL
Av. Brasil. 4355 -fone: 224-6391

-ESCRITÓRIO BILAC
R. Santos Dumont, 2166 -fone: 223-6304

-DEPÓSITO CASA GRANDE
Av. Colombo, 2362 -fone: 222-2028

-EUGENIUS DECORAÇÕES
R. Basilío Saltchuk, 243 -fone: 222-2504

- P A U L O J A C O M I N I
Av. Paranavaí, 162-fone: 262-2961
Representações comerciais
-MERCAVEL VEÍCULOS
R. Jouber t de Carva lho . 410 - fone : 222-0164

- A L U S U D
Av. Brasil, 6594 -fone: 224-1211
C o m . d e a l u m í n i o s

- G S TA R C A L Ç A D O S
Av. Brasil, 2643 -fone: 223-2794
Com. varejista de calçados eartef. de couro
- S P O R T S C H A M P

A v. B r a s i l . 1 9 9 3 - f o n e : 2 2 2 - 5 7 7 5

Com. de artigos esportivos, calçados econfecções
- T E L E C H E Q U E
Rua Joubert de Carvalho, 373 -fone: 226-4315

- G O J F I O R E T A
Av. 19 de Dezembro. 28 -fone: 224-4430
Com. de máq. de lavar roupas eeletrod.
- P A P E L A R I A E S P A C I A L

Av. Herval. 387 -fone: 223-6265
Com. de mat. para escritório
- F R I O M A S T E R

Av. Brasil, 2124 -fone: 222-3390
Com. de peças eassist. técnica de refrigeração
- P A T R O N E S E G U R O S
R . S a n t o s D u m o n t , 2 1 6 6 - 2 2 3 - 0 1 5 1

-VELAS CANÇÃO
Pça. Emílio Fajardo Espejo, 232 -fone: 228-2288
-DEPÓSITO TOCANTINS
Av. Ademar Bomia, 1309 -fone: 228-8373

- FA R M Á C I A N A C I O N A L
Av. Brasil. 4216 -fone: 222-5273

- X E R O X D O B R A S I L
Av. Paraná. 242-fone: 222-2178
Escritório de Prestação de Serviços
- M U L T I E L O

Av. Bento Munhoz da Rocha, 76 -fone: 222-3295
Ind. e. com. de equip. eletrônicos
- C A I O J O A L H E I R O S
Av. Tu i u t i , 7 1 0 - f o n e : 2 2 2 - 2 7 4 8

Dia 06: Fernando Rezende participou
da reunião da Comissão de Estudo do Projeto
para Construção de um Centro de Convenções

Maringá. Noemi Seravallifoi àinaugura¬
ção da Unidade Maternal do Hospital Santa
Rita. Fernando Vieira participou de lança¬
mento da Feipar em Campo Mourão.

Dia 13: Todos os diretores participa
da abertura oficial da Feipar 94.

Dia 17: Diretores da ACIM participa¬
ram de reunião com grupo de industriais ar¬
gentinos etambém do almoço de confraterni¬
zação da Feipar 94.

Dia 20: Pedro Granado recebeu avisita
do empresário Jaime Canet Junior edo
te do Hotel Deville, Gilberto Simioni.

Dia 22: Pedro Granado eas diretoras do
Con.selho da Mulher Empre.sária participa¬
ram de assinatura de convênio com oSebrae
com relação à1“ Feira da Criança Feliz de
Mar i ngá .

e m

r a m

g e r e n -

Dia 23: Pedro Granado participou da
se.ssão solene de entrega do título de cidadão
honorário de Maringá aOsmar Dias.

Dia 26: Areunião da Diretoria Executi¬
va da ACIM foi realizada na AABB, aconvite
do Banco do Brasil.

Dia 28: Pedro Granado eas diretoras do
Conselho da Mulher Empresária participa¬
ram de Jantar Empre.sarial promovido pelo
c o n s e l h o .
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Um trabalho pela comunidade
ACâmara de Vereadores trabalha diariamente para garantir odesenvolvimento da cidade,

atuando em todos os setores da sociedade. Os vereadores, em consonância com
acomunidade, fazem leis que beneficiam toda apopulação

tivo éajudar alegislação, supervisionar
aadministração einformar aopinião pú¬
blica sobre ocumprimento da lei.

ACâmara ainda exerce afunção de
assessoramento, através de indicações
aprovadas pelo plenário. Indicações são

sugestões do Legislativo
ao Executivo para apráti¬
ca ou abstenção de atos
administrativos de compe¬
tência exclusiva do prefei-

Otrabalho desenvolvido pelos ve- exercem seu indispensável papel no apri-
readores cm favor da comunidade ma- moramento das leis que regulam aad-
ringaense émuito maior do que se imagi- ministração. ACâmara de Vereadores
na. Apesar do desgaste que afigura do detém afunção normativa, promovendo
político brasileiro hoje experimenta, aarepresentação política dos munícipes.
Câmara Municipal se vê, diariamente, Ela legisla as questões administrativas,
e n v o l v i d a n u m s i l e n c i o s o

trabalho junto com outros
setores da sociedade para
garantir odesenvolvimen¬
to, amelhoria da qualidade
de vida, aredução dos gas¬
tos públicos emaiores in¬
ves t imen tos nas á reas onde

apopulação mais precisa.
ACâmara , exercendo

sua função de legislar sem
qualquer subordinação ad¬
ministrativa ou política, dá
oexemplo de capacidade
fazendo leis que benefi¬
ciam acomunidade, fisca¬
l i z a n d o o E x e c u t i v o e a s ¬

sessorando oMunicípio na
administração de seus ser¬
viços.

t o .

COMPOSIÇÃO: ACâ¬
mara éformada por verea¬
dores que, reunidos, cons¬
tituem oplenário. Ela dis¬
põe de um órgão diretivo,
que éaMesa, mantém co¬
missões permanentes, cria
comissões especiais de in¬
vestigações, de estudos ou
representação social. Os
vereadores são agentes po¬
lít icos investidos de

dato local, para uma legis¬
latura de 4anos, pelo sis¬
tema partidário ede repre¬
sentação proporcional, por
voto secreto edireto.

Basicamente, as atri¬
buições dos vereadores
são legislativas, embora
exerçam as funções de
controle efiscalização.

Das funções exercidas pelo plenário
saem as leis, edas atribuições político-
administrativas surgem os decretos le¬
gislativos, as resoluções eatos. Ases¬
são éareunião dos vereadores em exer¬
cício, no recinto do plenário, para reali¬
zar as atividades que constam da pauta.

As sessões podem ser ordinárias,
extraordinár ias esolenes. Para real izá-

las, épreciso “quórum”, presença míni¬
ma de vereadores no recinto que se exi¬
ge para se iniciar edeliberar.

Sede própria m a n -

Pela primeira vez, Maringá vai ter uma Câmara de Vereadores com
sede própria. Aatual, que funciona em prédio alugado, já não oferece
condições para oatendimento prestado pelos vereadores. Só existem 2
gabinetes, um para opresidente da Câmara eoutro para oprimeiro vice-
presidente. No novo prédio, cada um dos 21 vereadores terá um gabinete.
Oplenário terá número bastante superior de lugares, com toda infra-
estrutura técnica necessária. Oprédio abrigará ainda sala de imprensa e
outros espaços para odesempenho de demais atividades que não existem na
a t u a l C â m a r a .

Assim foi no recente

episódio do Novo Cen¬
tro de Maringá, apresen¬
tando emendas que altera¬
ram oprojeto. Inspirada
pelas entidades chamadas
adebater aquestão do
N o v o C e n t r o , a C â m a r a
conseguiu ver ampliada em cerca de 20
mil metros quadrados aárea desta re¬
gião da cidade. Ganhou oMunicípio e

t r i b u t á r i a s e fi n a n c e i r a s d e â m b i t o m u ¬

nicipal. Além disso, aCâmara tem as
funções de controle efiscalização do
E x e c u t i v o .

Essas funções sobre aconduta do
Executivo têm caráter político adminis¬
trativo ese expressam em decretos legis¬
lativos eresoluções do plenário. No re¬
gime municipal, esse controle compreen¬
de afiscalização contábil, financeira, or¬
çamentária, operacional, epatrimonial,
através do julgamento de contas. Oobje-

ganhou apopulação.
Ações semelhantes redundaram,

ainda, em toda aestrutura do Código de
Obras do Município eno Regime Jurí¬
dico Único da Prefeitura, valorizando os
interesses da comunidade maringaense.

Estes são apenas alguns exemplos
recentes que atestam agrande contribui¬
ção dos vereadores, que durante 4anos
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B o l í v i a

Em busca de investidores
Governo boliviano cria atrativos, divulga as potencialidades da Nação echatna aatenção

de um grupo de empresários maringaenses, que se prepara para investir no país

Em breve empresários maringaenses
poderão estar investindo na Bolívia. São
cooperados da Cocamar -Cooperativa de
Cafeicultores eAgropecuaristas de
Maringá -que estudam aviabilidade eco¬
nômica da compra de fazendas em solo
boliviano. Eles estão sendo atraídos por
incentivos fiscais, preços compensadores
eterras que apresentam alta produtivida¬
de, com baixa aplicação de insumos agrí¬
co las .

res eplantas ornamentais. Aprática da
agricultura ébeneficiada também pelo cli¬
ma, com faixas que variam do tropical
para otemperado.
PLANO: Aatração de investimentos es¬
trangeiros tem sido aprincipal tarefa das
autoridades bolivianas desde aimplanta¬
ção do plano de estabilização econômica
no país. As primeiras medidas foram ado¬
tadas em 1985. Neste período, anação
deixou de apresentar uma das inflações
mais altas do mundo para conviver com
índices com menos de dois dígitos.

Oresponsável pelo plano foi oentão
ministro do Planejamento, hoje presiden¬
te da Bolívia, Gonzalo Sánchez de Lozada.
Através de medidas radicais, eda união
das forças políticas eeconômicas, opaís
conseguiu renegociar sua dívida externa e
sensibilizar organismos internacionais para
colaborarem com seu desenvolvimento.

Entre as principais medidas adota¬
das de 1985 para cá, estão areforma tri¬
butária, dolarização da economia eocom¬
bate intensivo ao narcotráfico.

Quando oplano foi implantado, a
Bolívia tinha 80 impostos. Agora são ape¬
nas sete tributos. Esta redução contribuiu
para oaumento da arrecadação ecriou
condições para arenegociação da dívida
externa do país.

Para odesenvolvimento do parque
industrial, ogoverno adotou incentivos fis¬
cais eimplantou Zonas Francas. As in¬
d ú s t r i a s i n s t a l a d a s n a s Z o n a s F r a n c a s s ã o

isentas, inclusive do imposto de renda por
40 anos. Aúnica contribuição neste pe¬
ríodo são os encargos sociais, que na Bo¬
lívia correspondem a19%.

Mão-de-obra disponível, barata efá¬
cil de ser treinada são outras vantagens
para ainstalação de empreendimentos no
país. Apopulação éde sete milhões de
habitantes, sendo que 65% têm menos
de 25 anos de idade. Os bol ivianos se

orgulham também de serem hábeis em
trabalhos manuais, principalmente na pro¬
dução de artefatos de madeira, couro e
jóias.

Ogoverno boliviano esforça-se para
conseguir investimentos e

transferência de tecnologiaOs contatos com os maringaenses fo¬
ram feitos por técnicos de organismos de
atração ue investimentos estrangeiros, cria¬
dos pelo governo boliviano. Apresença
de empresários de outros países na Bolí¬
via tem como principal objetivo atransfe¬
rência de tecnologia. No caso de Maringá,
acompra dos lotes deve ser feita em for¬

m a d e c o n s ó r c i o .

Com um milhão de quilômetros qua¬
drados de área, aBolívia tem mais de três
quartos de terras agricultáveis. Osolo fértil
écapaz de produzir uma grande varieda¬
de de frutas, verduras, legumes, grãos, fio-

^titiiitários para
o

●AMercedes-Benz trouxe para oBrasil alinha de veículos comerciais
leves de uso múltiplo para otransporte urbano de cargas ede passageiros,
com umacapacidade de até 1.800 kg de carga útil. Asérie MB 180 Dénas
versões Van, Furgão, Pick-up eChassi com Cabina.

●MB 180 D-Câmbio de 5marchas, direção hidráulica, motor diesel de
última geração, acionamento hidráulico, freio àdisco.

●GARANTIA MERCEDES-BENZ -12 meses ou 50 mil km para o
veículo ou 100 mil km para otrem de força, (o que primeiro ocorrer).

t o Y O d í c / e l v e í c u l o / I t d a .
CoDcessioDáiio

M e r c e d e s - B e n z
Uma empresaRevendedor

M C H E U N

Av. Colombo, 1.240 -Fone: (044) 222-3207 -Fax: (044) 222-3038
Telex: 44-2222 -CEP 87045-000 -MARINGÁ -PARANÁ

.ASSISTENCU TECMCA ●\EICl LOS NOVOS EIS.ADOS ●VEICI LOS US.ADOS EM CONSIGN.AÇ.AO
m . A C I M - O U T U B R O / 9 4



D e s à fi o

Cocamar inova elança as S/A
Visando aumentar sua competitividade, buscando investimentos no mercado, acooperativa

abre caminho para aconstituição de empresas de capital aberto
Ivan Amor in

Notabilizada pelo
arrojado eaudacioso
processo de diversifica-
çíío implantado nos úl¬
timos anos. que aco¬
loca na ponta-de-lança
entre as cooperativas
b ras i l e i r as , aCocamar

prazo curto”, afirma o
dirigente.

O t i m i s t a c o m o

desempenho da coope¬
r a t i v a n o s ú l t i m o s a n o s

- a C o c a m a r f a t u r o u

U S $ 2 5 0 m i l h õ e s e m

93 eprevê para 94 um
f a t u r a m e n t o d e U S $
3 4 0 m i l h õ e s — A l v e s

não tem dúvida de que
o d e s e n v o l v i m e n t o s e r á

a c e l e r a d o . “ V a m o s

agregar mais valor aos
nossos produtos, garan¬
tir mais qual idade, mo¬
d e r n i z a r a e s t r u t u r a d e

produção econtinuar a
crescer”, sentencia.

p r e p a r a , a g o r a , a c r i a ¬

ção de empresas de ca¬
pital aberto, abrindo
caminho para captar no
mercado recursos para
n o v o s i n v e s t i m e n t o s e

modernização de suas
indú .s t r i as .

“Hoje, vivemos o
desafio da competitivi¬
dade eda qualidade.
N ã o s ã o m a i s o s c u s ¬

tos que fazem os preços, mas os preços
que fazem os custos. Omundo édinâmi¬
co eprecisamos acompanhar as mudan¬
ças para continuarmos promovendo ode¬
senvolvimento”, afirma odiretor da Co¬
camar, Edilberto José Alves, que condu¬
ziu oprocesso de constituição das em¬
presas S/A, uma novidade no cooperati-
v i s m o .

Agora as indústrias da Cocamar podem se transformar em S/A

N A O J O G U E
N O E S C U R O

tabilização da economia. “Com essa es¬
tabil idade, 0mercado interno se fortale¬
ce, os investimentos aumentam eodi¬
nheiro vai para setores da produção”, ob¬
s e r v a .

Todo omaterial eainstalação
elétrica para construção e

manutenção, você
e n c o n t r a c o m

c e r t e z a n a E X P O L U Z .
Aqui, tanto oatendimento

c o m o a m ã o - d e - o b r a
são treinados para oferecer o

melhor para você.
Faça omelhor negócio.

Os cooperados são beneficiados na
medida em que cria-se uma nova alterna¬
tiva para financiar ocrescimento eacons¬
trução da e.strutura da cooperativa. “Além
disso, ganham força para desenvolver no¬
vas atividades”, declara.
FUNDOS: Mesmo com asociedade, a
Cocamar ficará com ocontrole eages¬
tão das empresas: 51% do capital para a
cooperativa e49% para negociação na
Bolsa de Valores. Segundo Alves, opro¬
cesso está direcionado para investidores
institucionais, como por exemplo os fun¬
dos de pensões.

Ogoverno do Paraná, através do
Fundo de Desenvolvimento do Estado,
apresentou interesse em participar da Co¬
camar Citros. Outros interessados são o
Banco Interamericano de Desenvolvimen¬
to (BID), aCitrocoop eoBNDSpar, vin¬
culado ao BNDS. “Com odinheiro de
investidores, não precisamos recorrer ao
endividamento esuas desvantagens: vo¬
lume pequeno de dinheiro, custo alto e

Aprovada por uma assembléia geral
realizada recentemente, ainiciativa éiné¬
dita no Paraná. Até ofinal do ano, acoo¬

perativa espera ter montado as estruturas
acionárias ejurídicas da Cocamar Seda
S/A eda Cocamar Fios S/A. ACocamar
Citros S/A eaCocamar Açúcar eÁlcool
S/A ficariam para uma etapa posterior.
“Não temos pressa. Queremos éoacesso
ao mercado de ações para garantir novos
investimentos eamodernização de nos¬
sas estruturas. Não estamos atrás de re¬
cursos para saldar dívidas”, informa Al¬
ves. As S/A permitem que aCocamar não
dependa de recursos obtidos através de
financiamentos convencionais, cujas fon¬
tes se esgotam.

Embora aidéia estivesse sendo es¬
tudada pela diretoria há cerca de 2anos,
oprojeto saiu do papel agora, com aes-

MATERIAÍS BLÉmcOS

Av. Brasil, 4.917 -Maringá
Fone: (044) 262-2127
Fax: (044) 262-1552

Q U E F I Q U E
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C o n s e l h o

Evento atra i 150 mulheres
OConselho da Mulher Empresária eExecutiva da ACIM promove evento

ereúne aclasse empresarial feminina em peso no Hotel Deville
Frank Li ina

A c a d a d i a o C o n s e l h o d a M u l h e r

Empresária eExecutiva da Associação
Comercial eIndustrial de Maringá tem se
destacado como um braço direito da Di¬
r e t o r i a E x e c u t i v a d a E n t i d a d e . O C o n s e ¬

lho tem organizado uma série de eventos
ecolaborado nas próprias promoções da
diretoria. Em setembro, além da partici¬
pação na Feipar 94, as mulheres realiza¬
ram um Jantar Empresarial, no dia 28.

O J a n t a r f o i r e a l i z a d o n o H o t e l

Deville eatraiu 150 mulheres de Maringá,
Cur i t iba, Londr ina, Campo Mourão,
Jandaia eMandaguari. Opalestrante da
n o i t e f o i o i n s t r u t o r d o s c u r s o s D a l e

Carnegie, Elcio Zarpelon, que fez pales¬
tra especialmente direcionada ao público
f e m i n i n o .

s i d e n t e d a A C I M .

P e d r o G r a n a d o t a m b é m f a l o u s o b r e

aglobalização da economia com aconse-
qüente abertura de fronteiras. Segundo ele,
agora oempresário brasileiro terá que se
readequar, produzindo mais com menos.
“Nosso empresário éum dos mais inteli¬
gentes do mundo ecom certeza vai se
adequar ànova realidade mundial”.
CONSELHO: Como não poderia ser di¬
ferente, oJantar Empresarial contou com
apresença de todas as mulheres que fa¬
zem parte do conselho. Apresidente Sônia
Uliana fez questão de apresentar todas as
companheiras para opúblico.

Foi asegunda oportunidade em que
oconselho das mulheres realizou palestra
com Elcio Zarpelon. “É que da primeira
vez otempo foi curto edevido àquanti¬
dade do evento, muitas colegas pediram a
continuidade da palestra”, explicou Uliana.

Apalestra foi realizada no Hotel Deville

lher Empresária dentro da associação.
G r a n a d o t a m b é m a b o r d o u t e m a s c o m o o

P l a n o R e a l e o v o t o c o n s c i e n t e n a s e l e i ¬

ções.
“Pode-se dizer que oPlano Real é

político, mas épreciso dar crédito aele e
nos esforçar para que dê certo. Ele trouxe
estabilidade para nossa economia eeste é
oprimeiro passo para chegarmos ao cha¬
mado Primeiro Mundo”, explicou opre-

Aabertura do evento foi feita pelo
presidente da ACIM, Pedro Granado, que
frisou aimportância do Conselho da Mu-

SOFPiVARE

Fop de linha
Programa de Contabilidade Gerencial criado por maringaenses éavaliado por revista

especializada em informática eclassificado entre os dez melhores do país

Um sistema de Contabilidade Ge¬
renc ia l desenvo lv ido

faci l idade de uso eas característ icas do
LedGer. Osoft se destaca pela sua con¬
figuração de multiusuário -opera em rede
eem Unix V-epelos recursos disponí¬
veis. Ele oferece gráficos evolutivos e
comparativos; lançamentos do exercício
seguinte, antes de encerrar obalanço e
atualização instantânea de saldos, entre
o u t r o s .

Informática. Ele foi considerado excelente

para pequenas emédias empresas, além
de ser recomendada sua utilização em
grandes empreendimentos.

Há um ano eme io no mercado , o
LedGer éum dos software mais moder¬

nos àdisposição do usuário. Hoje osis¬
tema de Contabilidade Gerencial está im¬
plantado em cerca de 100 empresas, além
de instituições de ensino -como aUEM,
Cesumar, Instituto de Educação -que
oferecem disciplinas ecursos de infor¬
m á t i c a .

por uma empresa
maringaense foi considerado um dos dez
melhores do país. Aavaliação foi feita
pela revista especializada em informáti¬
ca PC Magazine Brasil. Criada nos Esta¬
dos Unidos, aPC tem edições espalha¬
das pelo mundo inteiro. Ela éconsidera¬
da arevista mais tradicional do setor
mundo .

n o

“Quando começamos adesenvolver
oprograma procuramos aparar todas as
arestas para oferecer um. produto de qua¬
lidade”, afirma Antônio Roberto Nogueira,
que ao lado de Osvaldo Frare, foi ores¬
ponsável pela criação do soft.

Para classificar os dez melhores, a
publicação selecionou 200 programas pro¬
duzidos no país, com distribuição nacio¬
nal. Entre os que apresentaram melhores
resultados está oLedGer, da Publisoft

Segundo aPC Magazine, oque mais
chamou aatenção dos avaliadores foi a

C T - A C I M - O U T U B R O / 9 4



I N F O R M E E S P E C I A L

flOMEMÀGEM

Osmar, cidadão de Maringá
Oex-secretário de Agri¬

c u l t u r a e A b a s t e c i m e n t o d o

Paraná esenador eleito pelo
PP, Osmar Dias, recebeu re-
c e n t e m e n t e o t í t u l o d e C i d a ¬

dão Honorário de Maringá.
Outorgado pela Câmara de
Vereadores da cidade em pro¬
jeto de autoria do vereador
Francisco Chico Coutinho, o
t í tu lo premia ohomem eo
político que tem sido consi¬
d e r a d o o m a i o r s e c r e t á r i o d e

agricultura que oParaná teve.
A s o l e n i d a d e e m s e s s ã o

extraordinária da Câmara foi
r ea l i zada no Tea t ro Luzamor, de
Maringá, com apresença do prefeito
Said Ferreira, lideranças políticas epre¬
feitos de toda aRegião Noroeste do Es¬
tado. “A agricultura éoalicerce da eco¬
nomia. Se aagricultura éforte, opovo
éforte, porque fortalece ocomércio ea
indústria” afirmou emocionado, Osmar
D i a s , a o r e c e b e r d a s m ã o s d e S a i d
Ferreira otítulo de Cidadão Honorário.

Osmar Dias observou que otítulo
outorgado pela Câmara de Maringá tem
um significado particular dentre os mui¬
tos que recebeu em reconhecimento pelo
seu trabalho em favor da agricultura e
dos produtores rurais paranaenses. “Cria¬
mos 0Paraná Rural no governo Álvaro
Dias, que subsidiou pequenos emédios
produtores, conservou osolo com cur-

possibilidade de serem equa¬
cionados pelo governo fede¬
r a l .

Em seu discurso, opre¬
feito Said Ferreira citou Dias

como o“homem que guia, que
chefia acomunidade, que faz
ahis tór ia” . De acordo com o

prefeito, aatuação de Osmar
Dias como secretário de Agri¬
cultura nas gestões de Álvaro
Dias eRoberto Requião divi¬
de 0Paraná em duas etapas:
an tes edepo is de Osmar.
“Osmar, você éum grande or¬
gulho para Maringá”, afirmou

Osmar Dias levanta otítulo, agradecendo ahomenagem

S a i d F e r r e i r a .vas de nível ereadequou oequivalente
a50 mil km de estradas”, informou Dias,
salientando que opovo do Paraná “foi
forjado na vida dura, trabalhando odia
inteiro para levar no final do dia opão
que alimenta afamília”.

O v e r e a d o r F r a n c i s c o C h i c o

Coutinho disse, durante asolenidade, que
otítulo éuma condecoração absoluta¬
mente justa aum homem público que
vem trabalhando de forma humilde eho¬

nesta para agrande maioria da popula¬
ção paranaense, em especial aos traba¬
lhadores rurais. Coutinho lembrou da po¬
lítica de equivalência monetária implan¬
tada na gestão de Dias, que possibilitou
acriação de um novo modelo de crédi¬
to ao produtor rural, eque figura entre
os programas de outros estados com a

Para uma platéia de quase duas mil
pessoas, com representantes de cerca de
80 municípios paranaenses, numa recep¬
ção realizada no Clube Olímpico, em
Maringá, logo após asolenidade, Osmar
Dias disse que otítulo que recebeu se¬
ria dividido com oirmão Álvaro Dias.
Foi Álvaro, segundo Osmar, que viabi¬
lizou como governador os caminhos para
que se pudesse implantar edesenvolver
todos os programas rurais que impul¬
sionaram aagricultura estadual.

“O trabalho que realizamos rendeu
muitos frutos. Hoje somos modelo para
13 países que copiam onosso exem¬
plo”, afirmou, lembrando de toda ainfra-
estrutura agrícola implantada nos últi¬
m o s a n o s .

O a u d i t ó r i o L u z a m o r fi c o u l o t a d o d u r a n t e

ahomenagem aOsmar Dias
Osmar Dias, ao lado do vereador Francisco Coutinho

edo prefeito Said Ferreira
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Capital de Giro
S P C C r e c iI P M F

A A C I M i n i c i o u e s t e m ê s a t r o c a

dos equipamentos do Serviço de Prote¬
ção ao Crédito -SPC. Está sendo im¬
plantado um Modula 600, que permite
ainstalação de 32 terminais de consul¬
tas, criando condições para aexpansão
da área de abrangência emelhoria do
serviço prestado aos associados do SPC
de Maringá.

E m s e t e m b r o a A C I M e n v i o u o f í ¬

cio àFaciap mostrando rua preocupação
quanto àpossibilidú
do IPMF. Oimposto tem prazo de valida¬
de estipulado para expirar no próximo 31
de dezembro. AACIM sugeriu que a
Faciap fizesse uma campanha junto à
classe empresarial paranaense elevasse
os resultados para aCACB, afim de que
amanifestação seja realizada também
e m n í v e l n a c i o n a l .

p r o r r o g a ç ã o

Oempresário econselheiro da
ACIM, Sabas Mart ins Fernandes,
a s s u m i u n o d i a 1 5 d e s e t e m b r o a

delegacia do Creci —Conselho Re¬
gional dos Corretores de Imóveis.
Oconselho éum órgão público fe¬
deral de fiscalização das imobiliá¬
rias. Acerimônia de posse foi reali¬
zada no Hotel Deville.

Jun ta Comerc ia l
D e s d e o d i a 2 3 d e s e t e m b r o a

seção local da Junta Comercial do
Paraná está descentralizada de Cu¬
r i t i b a . C o m i s s o , o e s c r i t ó r i o d e
Maringá passou ater autonomia no
deferimento de processos, de contra¬
tos sociais, alterações contratuais,
certidões, entre outros. Esse proces¬
so foi possível devido àinformatiza¬
ção da Junta.

Brasil- Uruguai
Foi criada em Maringá uma sucursal

regional da Câmara do Comércio Brasil-
Uruguai do Paraná. ACâmara funciona na
Casa Mercosul. Oobjetivo épromover a
aproximação dos industriais, produtores,
comerciantes eagentes auxiliares do co¬
mércio que se interessem pelo intercâmbio
n̂tre os dois países.

Pesquisa
“A ACIM tem 41 anos esempre

procurou atender bem seus associa¬
dos. Mas estamos numa era de gran¬
des mudanças eprecisamos saber se
os empresários estão contentes com
nossos serviços etambém ouvir su¬
gestões. Vamos aproveitar oque está
d a n d o c e r t o e m u d a r o n d e h o u v e r n e ¬

cessidade”. Aafirmação édo presi¬
dente Pedro Granado, comentando a
pesquisa que aACIM vai desenvol¬
ver neste fina! de ano junto aos seus
1.500 assoc iados .

★ ★
E S T R E L A S

Q U A R T O S :

C/ TELEFONE, TV ACORES
EDUCHA DE ÁGUA QUENTE

f| APARTAMENTOS:
Perigo àvistaCl TELEFONE, TV ÀCORES,

F R I G O B A R E A R C O N D I C I O N A D O Aindústria nacional que se
cuide. Com as notícias sobre aredu¬

ção das alíquotas de importação tem
aumentado onúmero de consultas ao

Departamento de Comércio Exte¬
rior da ACIM. Amaioria delas que¬
rendo informações sobre os trâmites
legais para importartvs, vídeos, com¬
putadores, geladeiras eoutros pro¬
dutos, principalmente dos Tigres
A s i á t i c o s .

●SERVIÇO DE COPA

● L A V A N D E R I A

● E S TA C I O N A M E N T O P R O P R I O

I NÃO COBRAMOS TAXA DE SERVIÇOS

R U A B A S I L I O S A U T C H U K , 5 9 9
CEP 87013-190 -MARINGÁ -PR

PABX (044 ) 222 -2019
F A X / R A M A L 2 5 0
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M e m ó r i a

História de dedicação
Durante quase 20 anos Antonio Tortato serviu Maringá em quatro administrações

municipais. Etrabalhou, acima de tudo, com ocoração, destacando-se na
defesa do verde epromoção de eventos culturais

U i i i c o n v i t e f e i t o

pelo então prefeito Sil¬
v i o B a r r o s t r o u x e a

Maringá, cm 1973, An-
lonio Tortato, um dos Íio-
mens que mais amaram e
trabalharam pela cidade.
Começava aí uma histó¬
ria de dedicação ao mu¬
nicípio traduzida pelo en¬
t u s i a s m o e v o n t a d e d e

s e r v i r .

Neste último assunto,
passou anos coletando
documentos einforma¬
ções, conversando com
pessoas que participaram
na criação da cidade.

Mas para oprejuízo
da memória maringaen-
se, não chegou aconcluir
e s s e t r a b a l h o . M o r r e u e m

agosto de 92, aos 58 anos,
vitimado por um câncer,
antes mesmo de começar
a e s c r e v e r a “ H i s t ó r i a P o ¬

lítica de Maringá”. Ain¬
c u m b ê n c i a d e c o n c l u i r o

t r a b a l h o fi c o u c o m D o n a

Dalti, que espera encon¬
trar alguém disposto are¬
t o m a r o t r a b a l h o d e i x a d o

pelo marido.
B I B L I O T E C A : O N ú ¬

cleo Integrado de Saúde
1 1 d e T u i t i l e v a o n o m e

de Tortato, numa homenagem tímida ao
homem que muito fez por Maringá esua
gente. Uma homenagem com endereço in¬
correto se levada em conta apaixão de
Tortato pelos livros epela cultura. Justiça
fosse feita eseu nome seria emprestado a
uma bibl ioteca.

Afinal, poucos como ele incentiva¬
ram tanto acultura maringaense. Seu amor
pelos livros levou-o arealizar campanhas
populares eaté entre os amigos para me¬
l h o r a r o s a c e r v o s d a s n o s s a s b i b l i o t e c a s .

Quantos livros não saíram de bibliotecas
particulares para compor oacervo das pú¬
b l i c a s .

E s s a v o n t a d e d e

trabalhar por Maringá
levou To r ta to aco labo¬

rar durante quase 20 anos
c o m a s s u c e s s i v a s a d m i ¬

nistrações municipais.
Sempre ocupando cargos
no primeiro escalão, ser¬
viu aquatro prefeitos de
Maringá: Silvio Barros,
J o ã o P a u 1 i n o , S a i d
Fer re i ra eR ica rdo Bar¬
ros. Ecom certeza estaria integrando a
atual administração, se ainda estivesse en¬
tre nós.

Tortato: 20 anos de dedicação aMaringá

de viver ede fazer acontecer que causava
inveja aos mais dinâmicos”, lembra com
saudade ojornal ista eedi tor Antonio
Moscardi. “Um homem extremamente cul¬
to, um verdadeiro u m s e r v i d o r
público nato”, completa oassessor políti¬
co Osvaldo Reis.

Falar de Antonio Tortato,
número de pessoas, épôr em prática

os elogios. Ninguém como ele conseguiu
essa unanimidade entre pessoas ideologi¬
c a m e n t e t ã o d i f e r e n t e s .
HISTÓRIA: Os livros
suas paixões. Dono de uma biblioteca in¬
vejável, interessava-se pelos mais varia¬
dos assuntos. “Ele era uma enciclopédia
ambulante ,diz aviúva Dalti Ferreira
Tortato. Sabia um pouco de tudo evivia
pesquisando. Adorava História”.

Entre as várias pesquisas realizadas
por Tortato estão omovimento migrató¬
rio das colônias japonesas do norte do
Paraná eahistória política de Maringá.

Curitibano, Tortato chegou ao norte
do Paraná em 1957, convidado pelo pre¬
feito de Paranacity para lecionar na única
escola secundária daquele município. Ho¬
mem culto, de grande visão, logo passou a
colaborar com aadministração municipal.
Em 1969 elegeu-se prefeito em Paranacity.
Ao final de seu mandato, em 73, veio para
Maringá, com amulher cos quatro filhos.
EMOÇÃO: Nos quase 20 anos que viveu

Maringá, Antonio Tortato assumiu di¬
ferentes secretarias municipais, destacan-
do-se na defesa do verde da cidade ena
promoção de eventos, principalmente cul¬
t u r a i s .

p a r a u m
s e m

eapesqu isa e ram
e m

Seu gesto derradeiro também envol¬
veu livros. Sabendo de sua doença, doou
grande parte de seu volumoso acervo para
as incipientes bibliotecas da cadeia muni¬
cipal, dos bairros edo Tiro de Guerra. Eé
claro, também não se esqueceu dos ami¬
gos que, por sinal jamais se esquecerão
d e l e .

Oespírito desprendido, alegre, levou-
oacultivar inúmeros amigos. Amigos que
se emocionam ao falar dele.

“Tortato deixou um espaço impossí¬
vel de ser preenchido. Tinha uma vontade
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A r t i g o

Cliente satisfeito:

achave para osucesso
P o r A l e x a n d r e A b b u d

“Apenas duas coisas são importan¬
tes: ocliente eoproduto. Se você cuida
dos clientes, eles virão de novo. Se você
cuida de seu produto, ele não virá de
v o l t a ” .

prometimento esua motivação. Somente
empregados felizes podem gerar clientes
s a t i s f e i t o s .

m e n t e v a l o r i z a m e m s e u r e l a c i o n a m e n ¬

to com os fornecedores, oque os move
acomprar equais são os atributos que
os levam àdecisão de compra. Sempre
se irá notar que diferentes clientes valo¬
rizam diferentes atributos eque as ex¬
pectativas variam de uns para outros.

Estas diferenças precisam ser leva¬
das em conta ao se elaborar as estraté¬
gias, que terão de contemplar diferentes
prioridades para diferentes grupos de
c l i e n t e s .

3- INTEGRAÇÃO DOS
C L I E N T E S

Os clientes devem ser vistos como

parceiros de negócios, tão importantes
que onosso sucesso está condicionado
ao seu sucesso. Assim, épreciso que eles
estejam próximos, que participem mais
de nossa empresa, que convivam conos¬
co, que tenham oportunidade de cons¬
tantemente nos dizer oque pensam e
como gostariam que fizéssemos as coi¬
s a s .

Stanley Marcus
Pres. Neuman Marcus

Produtos de qualidade eclientes
tisfeitos —muito simples de se concep-
tualizar, mas muito difícil de
guir. Produtos de qualidade são um pré-
requisito para aconcorrência. Podem
considerados condição necessária mas
não suficiente para osucesso. Achave
para osucesso está na capacidade que a
empresa tem de gerar emanter clien¬
tes satisfeitos.

s a -

s e c o n s e -

Os recursos são limitados, épreci¬
so conhecer muito bem as expectativas
de quem compra para saber como dis¬
tribuí-los eonde investir.

s e r

Em termos práticos, passamos a
convidar clientes para que participem de
reuniões de vendas, de encontros de qua¬
lidade, de apresentações de palestrantes
externos, de reuniões de planejamento da
diretoria eassim por diante.

Acreditamos que a“voz do cliente”
e a “ f a c e d o c l i e n t e ” d e v i d a m e n t e d i s s e ¬

minadas na companhia podem trazer mui¬
tos benefícios, pois apressam oprocesso
de conscientização dos funcionários, sen¬
sibilizam os tomadores de decisão, ex¬
põem nossa seriedade de propósitos efor¬
talecem os laços de parceria.

As dificuldades eas barreiras para
aprestação de bons serviços easatisfa¬
ção dos clientes estão bem próximas, den¬
tro de nossa própria organização. Éai
que temos que trabalhar.

Bem tinha razão Pogo, um persona¬
gem de desenho animado, ao exclamar:

2-CONSCIENTIZAÇÃO E
EDUCAÇÃO DOS
FUNCIONÁRIOS

Estamos mudando de uma econo¬
mia fechada, baseada principalmente em
produção, para outra aberta, de livre
mercado, fortemente baseada em servi¬
ç o s .

De uma forma geral todas
presas estão se conscientizando da
cessidade de

a s e m -

n e -

prestação de bons servi¬
ços, para aobtenção de uma carteira de
clientes satisfeitos eleais ecada uma irá
desenvolver oseu próprio plano de ação.

Nas divisões de produtos químicos
eplásticos das Empresas Dow,

Épreciso que os funcionários en¬
tendam que para competir neste novo
cenário precisamos mudar nossa forma
de trabalhar. Ofoco de nossa atenção
passa aser ocliente, pois éele que
alimenta aempresa, “paga” os salários
eremunera oac ion is ta .

Estruturas verticais rígidas, burocrá¬
ticas eisoladas dão agora lugar aum
dinâmico gerenciamento horizontal,
onde todas as funções da companhia se
alinham em uma cadeia integrada de ser¬
viços. Esta possibilitará oatendimento
das necess idades dos c l i en tes .

este pro¬
cesso se fundamenta em três pilares:

●Estratégias de serviços
Conscientização eeducação dos

funcionár ios

●Integração dos clientes

1- ESTRATÉGIAS E
SERVIÇOS

Para aelaboração de estratégias de
serviços competitivas éfundamental
nhecer bem as necessidades

c o -

“Descobri oinimigo. Ele
t e m a n o s s a c a r a ! ! ! ”

e a s e x p e c ¬
tativas dos clientes -éimportante lem¬
brar que satisfação do cliente éadife¬
rença entre oque ocliente espera
que ele recebe. Epreciso pesquisar bem
os clientes para saber oque eles real-

Estas mensagens devem ser passa¬
d a s a o s f u n c i o n á r i o s d e f o r m a c o n s i s ¬

tente, pois cada um precisa entender com
clareza qual oseu papel nesta cadeia de
serviços. Osucesso depende de seu com-

Alexandre Abbud égerente de
Satisfação do Cliente das

Empresas Dow

e o
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Msu Msgócio

Irabalho de profissionais
Aempresa foi fundada com arazão social de Ecomar —Escritório Comercial Maringá.

Depois de mudar de dono, mudou também seu nome fantasia ehoje investe
na qualidade do atendimento para atrair novos clientes

F u n d a d o e m

1970, por Antonio
L u i z d o s S a n t o s e
O s m a r A n t o n i o D ’

Agostini, oescritório
Maringá completa 25
anos em janeiro de
1 9 9 5 . A t u a l m e n t e a

empresa pertence a
O s w a l d o P a d o v i n ,

que adquiriu aparte
de Antonio em 1987
e a r r e n d o u o r e s t a n t e
de Osmar em 1990.
O s w a l d o P a d o v i n
ve io de Go ioerê em
1985. Lá, ele era pro¬
prietário do escritório
Contábi l Universo.

P a d o v i n v e i o

para Maringá em bus-
d e n o v o s h o r i z o n -

M E T A S : O e s c r i t ó r i o

Maringá possui uma
carteira de clientes di¬
v e r s i fi c a d a , c o m c e m
e m p r e s a s . O s w a l d o
Padovin diz que traba¬
lha sempre em cima de
metas etem consegui¬
do atingir seus objeti¬
v o s . “ N ã o a d i a n t a a u ¬

m e n t a r m o s m u i t o o n ú ¬

mero de cl ientes enão

te rmos es t ru tu ra pa ra
u m a t e n d i m e n t o b o m .
N o s s a fi l o s o fi a é a t e n ¬

de r bem, f azendo um
trabalho sério eprofis¬
sional”, diz.

Existem clientes,
como oPosto Trabuco,
por exemplo, que fa¬
zem parte da carteira

do escritório Maringá desde afundação
deste. Para Oswaldo, aconfiança éfunda¬
mental para amanutenção dos clientes an¬
tigos eaconquista dos novos. “Podemos
dizer de peito aberto que nunca tivemos
problemas, muito pelo contrário, resolve¬
mos os problemas de nossos clientes”.

Para Oswaldo Padovin, oprincipal
problema dos empresários não está na con¬
tabilidade esim no Governo. “Os impos¬
tos sobrecarregam as empresas eéneces¬
sária uma reforma fiscal que diminua
carga tributária”. Ele acrescenta que os
empresários reclamam bastante opaga¬
mento de alguns tributos.
ENCICLOPÉDIA: Depois de quase 40
anos atuando na área, Osmar D'Agostini
diz que sç cansou de trabalhar na conta¬
bilidade. “Nesse país as leis tributárias mu¬
dam muito esomos verdadeiras vítimas.
Ocontador tem que ser uma enciclopédia
eestar sempre por dentro de tudo nas áreas
federal, estadual, municipal ena previ-
denciária. Para mim chega. Agora deixo
os mais jovens quebrarem acabeça”, diz.

ACIM -OUTUBRO/94 -^

Oswaldo Padovin: seriedade eprofíssionalismo
c a

D'Agostini, que hoje está com 56 anos.
Osmar eAntonio foram sócios por

17 anos. Em 1987, Antonio deixou aso¬
ciedade eno seu lugar entrou Oswaldo
Padovin. Três anos mais tarde, já “cansa¬
do” de atuar como contador, Osmar re¬
solveu deixar aárea earrendou sua parte
para onovo sócio.

Apartir do momento em que ficou
sozinho no comando do escr i tór io ,
Oswaldo Padovin decidiu promover algu-

mudanças no sentido de impulsionar
ritmo dos negócios. Primeiro ele mu¬

dou onome fantasia para Escritório
Maringá. “É qüe existem vários sindica¬
tos com nomes parecidos com “Ecomar”,
justifica.

tes. “A cidade oferece mais oportunida¬
des”, diz. Aqui, ele trabalhou por dois anos
como contador até que resolveu que era
hora de voltar aser dono do próprio ne¬
gócio. “Surgiu aoportunidade de adquirir

parte de Antonio Luiz dos Santos no
escritório Maringá, eachei que era mais
interessante pegar uma empresa já conso¬
lidada do que abrir um negócio novo”,
revela.

a

Técnico em Contabi l idade, Oswaldo
Padovin foi presidente da Associação dos
Contabilistas em Goioerê, membro do
Conselho Regional dc Contabilidade de

m a s a

o

Maringá ediretor suplente da Federação
dos Contabilistas do Paraná.
HISTÓRIA: OBrasil ainda não era nem
tricampeão mundial de futebol quando os

Antonio Luiz dos Santos eOsmar
Uma outra mudança fundamental foi

ainformatização do escritório. “Adquiri¬
mos computadores em 1990, oque agili¬
zou bem mais nosso trabalho”, explica
Oswaldo Padovin. Opróximo passo do
empresário écomeçar ainvestir mais nos
recursos humanos da empresa. Oescritó¬
rio Maringá conta com 10 funcionários.

a m i g o s
Antonio D'Agostini resolveram se asso¬
ciar efundar oEcomar -Escritório Co¬
mercial Maringá. “Nós conhecíamos mui¬
to da área, afinal estávamos no negócio há
muito tempo. Eu por exemplo, comecei a
t r a b a l h a r c o m 1 3 a n o s ” , c o n ta Os m a r



pEMso Assim

Hirismo Regional
P o r R e n a t o F r i e d r i c h

O tu r i smo ca rac te r i za -
se como um dos fenômenos

mais significativos da épo¬
ca em que vivemos, atingin¬
do proporções que não se
pode mais ignorar. Ele está
presente em todos os cam¬
pos da atividade humana,
seja ela cultural, política, so¬
cial ou econômica. Em ní¬
vel mundial, oturismo mo-

mar eoutros pontos que po¬
dem encantar as pessoas que
v ê m c o n h e c e r n o s s a c i d a d e .

Nós que trabalhamos na área
observamos com satisfação
u m t u r i s t a s e s e n t i r e x t r e m a ¬

mente feliz por poder sair do
h o t e l e c a m i n h a r a t é u m r e s ¬

t a u r a n t e c o m s e g u r a n ç a .

Temos que exp lo ra r
m e l h o r a s c a r a c t e r í s t i c a s d e

nosso município: overde, as
avenidas largas earboriza¬
das, asegurança. Tudo isso
tem atraído principalmente o
turista que já está próximo
da terceira idade, que busca
osossego que podemos ofe¬
r e c e r .

vimenta uma cifra de apro¬
ximadamente R$ 4,5 tri¬
lhões, garantindo
10% da mão-de-obra
dial, com previsões de su¬
plantar até 0final do sécu¬
lo, aindústria petrolífera e
a a r m a m e n t i s t a .

Sabemos que oParaná
vocações turísticas,

comprovadas pelos atrativos
que anatureza nos legou.
Mas isto só não basta. Épre¬
ciso melhorar aqualidade do
nosso produto, seja através
da infra-estrutura, da diver¬
sificação de ofertas edas
campanhas de marketing.

Tomam-se fundamentais também
parcerias entre acomunidade geral, e
principalmente aintegração do Poder
Público, que deve participar do proces¬
so, bem como utilizar aexperiência de
pessoas que atuam nos setores ligados mentos enunca acontece de modo alea¬

tório, isento de esforços esem planeja-

c o m I S S O

m u n -

Mas épreciso lembrar
que aprincipal fonte de tu¬
rismo hoje em Maringá ére¬
presentada pelas pessoas que
vem aqui para comprar, prin¬
cipalmente nos shoppings de
a t a c a d o d o v e s t u á r i o . O c h a ¬

m a d o t u r i s m o c o m e r c i a l . E s t e
t e m s i d o u m m e r c a d o e m

franco desenvolvimento, com muito in¬
vestimento em marketing dos setores en¬
v o l v i d o s .

t e m

pio. Oobjetivo éenvolver acomunida¬
de no processo de desenvolvimento tu¬
rístico. Desde oempresário do ramo,
até oestudante de Te2® graus, mos-

a s

Osetor do vestuário éum exemplo
de que oturismo deve ser regional.
Maringá não está sozinha, tem Cianorte
eParanavaí que também investem mui¬
to em marketing, eassim oturista fica
com várias opções epode fazer um ro¬
teiro mais prolongado. Isso atrai pes¬
soas das mais distantes regiões.

Por isso acho importante aação do
Governo, es t imulando adescober ta ou
diversificação da vocação turística de
cada região, que tem por destino final
nosso estado e, acima de tudo na busca
da emergente demanda que representa
0 M e r c o s u l .

trando que turismo éuma atividade aci¬
ma de tudo agregadora de todos os seg-

a o t u n s m o .

Analisando alguns estados
cipios brasileiros, observamos uma ex- O Governo vem promovendo se-
ploração particular do potencial turísti- minários nas principais cidades do Es-
co, garantindo assim investimentos
pecíficos para determinadas cidades
regiões. Hoje oGoverno do Estado do
Paraná já tenta estimular que cada Re¬
gião procure desenvolver seu potencial.

Sou favorável aessa iniciativa do
Governo. Esta tomada de consciência é

e m u n i - m e n t o .

tado, com sugestões sobre as diversas
opções da atividade turística. Desde o
turismo rural, de eventos, comercial, de
lazer, até oecoturismo, seja local ou
regional. Cada um deve descobrir sua
vocação natural, contribuindo assim para
adiversificação do produto turístico.

Em Maringá podemos fazer um ro¬
teiro turístico diversificado, com visitas
àcatedral , ao Parque do Ingá, ao
Thermas, aos d iversos hortos, àCoca-

e s -

o u

oportuna, eapresenta propostas básicas
através do seu Plano de Regionalização
eMunicipalização do Turismo, que
traduz na união entre Estado eMunicí-

R e n a t o F r i e d r i c h

éempresário eproprietário
d o r e s t a u r a n t e C a s a r ã o .

s e
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Qualidade acima de tudo
AGráfica Boaventura se moderniza eacada dia vem se firmando no mercado

com atradição de qualidade, bons preços epontualidade na entrega

A t é i n í c i o d o a n o

que vem aGráfica Boa¬
ventura estará operando
com mais uma unidade

off-set. Aempresa impor¬
tou da República Checa
uma impressora off-set de
ú l t i m a g e r a ç ã o , a
A D A S T - D O M I N A N T
5 1 6 .

no mercado e também

para aconqu is ta do
M e r c o s u l ” ,
Shinji. Ele lembra tam¬
bém que ogerencia¬
m e n t o m o d e r n o é o u t r o

grande suporte para o
sucesso da empresa.

Com um quadro
de trinta edois funcio¬

nários, aempresa tem
i n v e s t i d o t a m b é m n a
m e l h o r i a d o l o c a l d e
trabalho. Além de ins¬

talações amplas, foi
c o n s t r u í d o u m r e f e i t ó ¬

rio para opessoal. Exis¬
te também uma sala de
palestras, onde os tra¬
balhadores recebem

a fi r m a

C o m 0 n o v o e q u i ¬

pamento os impressos
produzidos pela Boaven¬
tura terão ainda mais
qualidade. “Hoje osetor
gráfico evoluiu muito.
Para acompanhar omer¬
cado épreciso investir
em tecnologia, podendo
assim oferecer qualidade
ebom preço. Eesses dois fatores
são fundamentais para osucesso em
nossa atividade”, afirma Shinji
Gohara, proprietário da gráfica.

Oequipamento importado dará
também mais velocidade àprodu¬
ção, com uma capacidade de pro-

onze mil impressos por hora.

em t re inamen to de recu rsos hu¬
m a n o s : a M o u r a & Ta n a k a . “ N ã o

basta investir na compra de equi¬
pamentos de última geração se
n ã o h o u v e r o t r e i n a m e n t o e a f o r ¬

mação do funcionário”, explica
Shinji.
Q U A L I D A D E T O T A L : E m
doze anos de atividade, aGráfi¬
ca Boaventura vem sempre se
modernizando para aprimorar
cada vez mais aqualidade dos ser¬
viços prestados. “Trabalhamos em
busca da qualidade total, que é
fundamental para as empresas que
querem enfrentar aconcorrência

t r e i n a m e n t o .

Hoje aGráfica Boaventura
beneficia em média 15 toneladas
de papel cartão por mês. Amaioria
dos produtos évoltada àárea pro¬
mocional, como embalagens, rótu¬
los, tag, catálogos eprospectos. E
nesses impressos aqualidade tem
sempre que estar acima de tudo.
“Nós investimos constantemente
porque acreditamos muito no que
fazemos. Buscamos sempre ofere¬
cer omelhor serviço, com um de¬
talhe que émuito importante em
nossa atividade: apontualidade na
entrega”, finaliza Shinji.

c e s s a r

Para importar aoff-set, aBoaven¬
tura investiu 125 mil reais.

Mas os investimentos não pa¬
raram por aí. Aempresa tem valori¬
z a d o m u i t o t a m b é m o t r e i n a m e n t o
dos funcionários. Recentemente fo¬
ram contratados os serviços de uma
empresa de Maringá, especializada
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O B r a s i l
tem jeito

Ricardo Barros defende alterações na Constituição para
melhorar aaplicação de recursos eodesempenho da economia

Ricardo Barros, candidato adeputado fe¬
deral, com 0if 2550, está redistribuindo 200
mil exemplares da cartilha “O Brasil Tem Jeito”,
que apresenta as propostas do Instituto Atlântico

para arevisão constitucional. Com afrustração
da revisão as alterações serão feitas através de
emendas constitucionais, aserem apresentadas
por um grupo de deputados federais que têm
compromisso com amodernização da economia
brasileira, com aredefinição do papel do Estado
ecom odesenvolvimento econômico como base
indispensável para obem-estar social. Ricardo
Barros será um dos deputados desse

M O E D A F O R T E
Todas as propostas têm como base .... .

tência de uma moeda forte, eesse éum dos
pontos defendidos pelo Instituto Atlântico. É
das poucas soluções aque se chegou sem arevi¬
são constitucional. Como pressuposto básico para
as demais soluções, amoeda estável abre cami¬
nho para conquistas nas áreas econômica
ciai.

dessas áreas, estimulando aconcorrência ea
competência. Ricardo Barros implantou em
Maringá as escolas, as creches eos postos
de saúde-cooperativa, com aplausos de todo
País. Os dois sistemas têm pequenas varia¬
ções, mas afilosofia básica éamesma; en¬
tregar agrupos de trabalhadores aadminis¬
tração local de recursos públicos que lhe são
repassados pelos usuários em função da com¬
petência eda produtividade de cada grupo.

REFORMA TRIBUTÁRIA EFISCAL
Todo mundo tem que pagar impostos.

No Brasil os impostos são escorchantes e
reina aconfusão. Empresários desistem de
entender abara funda esentem-se desan ima¬

dos apagar. Asonegação campeia não por¬
que os empresários sejam desonestos ou in¬
sensíveis, mas porque quem paga tudo reli¬
giosamente perder poder de concorrência no
mercado. Os governos não têm meios para
coibir asonegação eela se toma fator de
c o n c o r r ê n c i a d e s l e a l .

Quando os impostos são menores todo
mundo paga, ogoverno fiscaliza melhor ea
arrecadação aumenta. Aproposta do Institu¬
to a t lân t i co é reduz i r d ras t i camente onúme¬

ro de tributos, reduzir alíquotas eexigir que

Ricardo Barros, candidato adeputado federal,
com on"2550, apóia Jaime Lerner (Governa¬
do r ) ; Ca rva l h i nho (Senado r ) eFe rnando
Henrique Cardoso (Presidente da República)

todos paguem. Ocontribuinte deve ser valori¬
zado pela sua consciência social enão mais
pela esperteza em driblar ofisco.

CONCORRÊNCIA
Épreciso criar leis que acabem com os

cartéis ecom os oligopólios privados. Só a
concorrência leal melhora aqualidade de pro¬
dutos ede serviços. Os competentes eproduti¬
vos permanecem, sejam organizações públicas
ou privadas. Cada organização deve lutar para
conquistar oseu mercado através da qualidade
edo preço de bens eserviços.

Dent ro dessa fi losofia oInst i tu to At lânt i¬

co eRicardo Barros pregam aprivatização se¬
letiva das estatais. OPaís não pode continuar

pagando opreço da existência
de estatais improdutivas, cabides
de empregos sustentados com o
dinheiro de todos. Ou de esta¬

tais que matam ainiciativa pri¬
vada, concorrendo no mercado
através de eternos prejuízos sus¬
tentados pelos cofres públicos.

O U T R A S P R O P O S T A S
O I n s t i t u t o A t l â n t i c o e

Ricardo Bar ros fazem uma sé¬

rie de outras propostas para a
reforma da Constituição Brasi¬
leira, como ovoto distrital eo
fortalecimento da fidelidade par¬
tidária, na área política: aaber¬
tura da economia; areforma, a
transparência eosaneamento do
FGTS; aredefinição do pacto
federativo, com clara atribuição
de recursos eresponsabilidades
aos níveis de governo federal,
estadual emunicipal; eoutras
propostas que estão detalhadas
na publicação “O Brasil Tem
J e i t o ” .

g r u p o .

a e x i s -

u m a

e s o -

REFORMA PREVIDENCIÁRIA
Os recursos são muitos, empresas etraba¬

lhadores pagam caro, mas aprevidência social é
um balaio de gatos. Épreciso fazer diferencia¬
ção entre seguridade social (aposentadorias), saú
de eassistência social. Énecessá¬
rio reorganizar osetor efazer
completo saneamento para acabar
com as fraudes ea
levam grossas fatias do
to. Aidéia éinstituir uma previ¬
dência social pública, básica euni¬
versal para trabalhadores do ;
público edo setor privado. Aini¬
ciativâ  privada podería atuar na
previdência complementar, aten¬
dendo empresas etrabalhadores
que quisessem mais que aprevi¬
dência básica.

u m

corrupção, que
o r ç a m e n -

s e t o r

CHEQUE
SAÚDE/EDUCAÇÀO
Cada famíUa teria opoder

de direcionar os recursos da edu¬
cação edo atendimento básico à
saúde. Assim seriam valorizados
instituições egrupos de profissio¬
nais etrabalhadores mais eficien¬
tes eprodutivos. OInstituto Atlân¬
tico propõe que afamília receba o
cheque-educação ou cheque-saú-
de, ecom ele pague as despesas

Mulheres na campanha
CidaBorghetti, esposade Ricardo Barros, coordena acampanha
eocomitê feminino. Presidiu oProvopar com dedicação e
despreendimento, econtinuará atuando em Brasília. Na foto.
Cida Borghetti ao lado de Emília Belinatti (candidata avice-
govemadora na chapa de Jaime Lerner), Fanny Lemer (esposa
de Jaime Lerner) eEliana Carvalho (esposa do candidato a
Senador, José Carlos Gomes de Carvalho, oCarvalhinho).



N ã o c o r r a r i s c o s .
Vão perca dinheiro.

Use o

Vídeo-Cheque
(044) 226-2299

Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.
Osistema Vídeo-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade

comerciante, na hora de concluir avenda.a o

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
de cheques extraviados (furtados, roubados ou perdidos).

Ocadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado
através: do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;

da listagem de cheques roubados eextraviados
de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;

além de informações dos próprios usuários do sistema.
Tudo para garantir maior segurança asuas consultas.

Não se arrisque.
Consulte sempre oVídeo-Cheque.

Você não perde tempo. Nem dinheiro.

o u

Mais um serviço da

A C I M




